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SERVINDO DE PREFACIO 


24 de Novembro de 1919 
Sr. Ministro 


A 15 de Setembro ultimo, esta Directoria 
dirigiu à do Povoamento o officio n. 648 A, de 
que vos apresento a inclusa copia. 

Esse officio versa sobre um capitulo do 2º 
volume da Historia da Colonização do Brazil, 
publicação official deste Ministerio, na qual o 
autor escreveu sobre a minha repartição despre- 
zando todas as fontes de informação, inclusive 
os proprios relatorios annuaes dos Ministros 
vossos predecessores. A minha Directoria achou 
que era do seu dever constatar esse facto, afim 
de evitar que, silenciando, fosse considerada 
corresponsavel com o autor ostensivo daquelle 
livro por tão clamorosa omissão. 

No entanto, veio ao meu conhecimento que 
“o autor da Historia da Colonização, o chefe de 
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secção do Serviço de Povoamento, Joaquim da 
Silva Rocha, mandou imprimir e anda distri- 
buindo, um opusculo que traz a declaração de 
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ser “Replica ao officio n. 648 A de 15 de Setem- 
bro de 1919, do Director interino do Serviço de 
Protecção aos Indios, sobre o capitulo da Histo- 
ria da Colonização do Brasil “Catechese Leiga e 
Catechese Catholica”, dirigido ao Engenheiro Ci- 
vil Dulphe Pinheiro Machado, Director do Ser- 
viço de Povoamento”. 

Ora, essa suposta replica é redigida de for- 
ma a incutir no espirito de quem a ler a falsa no- 
ção de existirem no meu officio numero 648 A, 
ideias e assumptos que de nenhum modo nelle 
se encontram, e como dessa especie de falsifica- 
ção do meu escripto podem resultar damnos 
para a minha reputação de funccionario e de 
homem, venho pedir-vos licença de me defen- 
der mediante a publicação pela imprensa, á mi- 
nha custa e sem onus de especie alguma para os 
cofres publicos, do meu mencionado officio 
648 A, de 15 de Setembro ultimo. 


Saude e fraternidade 


L. B. Horta Barboza 
Director interino 


Autorizo a publicação nos termos do pe- 
dido. — 24. XI. 919. 
Simões Lopes 


15 de Setembro de 1919. 
1 

Sr. Director do Serviço de Povoamento. 

Accuso o recebimento do 2º volume da 
“Historia da Colonização do Brasil” que tivestes 
a bondade de enviar-me. Agradecendo penho- 
rado a offerta cabe-me apresentar aqui, por 
força do cargo que exerço, algumas considera- 
ções a proposito do capitulo intitulado — Ca- 
techese leiga e catechese catholica. 

Parece-me antes de tudo lamentavel que 
num mesmo Ministerio sejam as respectivas re- 
partições umas das outras ignoradas até ao 
ponto revelado pelo livro em questão. Consta- 
tado, porém, este facto, que é indiscutivel no 
caso de que me occupo, acho ainda lamenta- 
vel que antes de escrever sobre a Directoria do 
Serviço de Protecção aos Indios não procu- 
rasse informar-se dos seus trabalhos o autor da 
“Historia da Colonização”. Além dos innume- 
ros esclarecimentos que, repito, por dever de of- 
ficio vou aqui fornecer-vos, ficaria comprehen- 
dido este. que é essencial: o Ministerio republi- 
cano da Agricultura nunca se occupou nem po- 
dia, em face da nossa Constituição, occupar-se 
de catechese, thema aliás já muitas vezes expli- 
cado e, de quem quer que lhe tenha prestado um 
pouco de attenção, comprehendido. A palavra 
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catechese presupõe o proposito de conversão 
em materia espiritual; exige, portanto, preli- 
minarmente, uma doutrina, seja qual fôr, mas 
uma pelo menos, e como a Constituição não 
reconheceu nenhuma, (art. 72,8 7º) é claro que 
não podia o Governo instituir ou custear ne- 
nhuma especie de catechese. Assim, tanto pelo 
que effectivamente fez o Governo, dentro das 
normas constitucionaes, como pelos esclareci- 
mentos varias vezes dados do verdadeiro al- 
cance do Serviço de Protecção aos Indios, a 
ninguem é mais licito applicar-lhe, de boa fé, 
O titulo de catechese leiga, maximé em escripto 
publico, e isto porque não é possivel escrever 
sobre um assumpto qualquer sem prévio co- 
nhecimento delle. O autor da “Historia da Co- 
lonisação” foi muito longe nesse ponto da in- 
stituição republicana do Servico de Protecção, 
parecendo a quem o lê, (e digo parecendo por- 
que raramente se póde apanhar na sua obra 
um pensamento claro) ora que o mesmo ser- 
viço oppõe à catechese catholica obstaculos, 
ora que, contradictoriamente aos seus deveres 
ou ao seu programma, admitte a concomitan- 
cia dessa catechese. 


Na impossibilidade de entender completa- 
mente a opinião ou seja a intenção do autor, 
vou transcrever suas palavras num e no outro 
caso, adduzindo-lhes os argumentos que sug- 
gerem no sentido em que os tomamos, sentido 
que aliás, dada a difficuldade de comprehen: 
são apontada, póde não ser exacto. 

Diz elle: 

“Dentro do novo regimen politico, novos 


factos foram discutidos e postos em seus ver- 
dadeiros termos, como, por exemplo, o de op- 
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porem-se obstaculos á catechese catholica que 
encontra amparo e sustentaculo decisivo nas 
disposições constilucionaes, insertas nos $8 1º, 
3, 7º e 12º do art. 72” (pag. 288). 

E mais adiante (pag. 290): “Essa comple- 
ta separação de serviços relativamente aos ha- 
bitantes das selvas, ainda é uma prova que a 
catechese, entregue aos representantes do cle- 
ro, tem produzido os melhores resultados. 

Não a tendo entendido assim a autoridade 
republicana, é claro que, ao envez de permittir 
que os dois trabalhos fossem realisados um ao 
lado do outro, teria supprimido o de calechese 
ou então fundido os dois nos dispositivos do 
decreto n. 8.072, de 20 de Junho de 1910”. 

Antes de tudo devo assignalar aqui a im- 
propriedade radical das palavras amparo e 
sustentaculo: a catechese catholica, como 
qualquer outra catechese religiosa (pois é 
obvio e elementar que a expressão — confis- 
sões religiosas do 8 3º, como a outra culto ou 
igreja do 8 7º citado, não se refere apenas ao 
calholicismo, mas pelo menos a todas as reli 
giões conhecidas), a catechese catholica, dizia- 
mos, encontra nesses paragraphos garantia 
apenas e não sustentaculo e amparo como diz 
o autor. 

Ora, a essa garantia nunca oppoz o menor 
obstaculo o Governo e, por motivo dessa ga- 
rantia, sempre o Serviço de Protecção aos In- 
“ dios facultou aos religiosos de qualquer credo 
o accesso aos seus postos indigenas para o fim 
de exercerem ahi o seu culto. 

Essa faculdade será sempre concedida 
desde que os representantes dos diversos cre- 
dos se limitem ao seu officio religioso sem ne- 
nhuma imposição ao selvicola. Em 1917, com 
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o concurso do respectivo inspector levantou-se 
no Posto do Pancas — Espirito Santo — um 
grande cruzeiro. Certo não o teria feito espon 
taneamente, mas tendo os indios pedido que 
se erigisse a cruz com todas as cerimonias do 
culto catholico, o inspector não sómente con- 
sentiu na obra como promoveu a ida de um 
padre áquelle posto para o benzimento e o 
resto. 

Quer isto dizer que, respeitando as crenças 
dos seus protegidos e nada tendo officialmente 
a ver com ellas, o inspector, que em nenhuma 
hypothese espontaneamente levantaria cruzei- 
ros ou chamaria padres, tudo isto deixou que 
se fizesse em respeito à liberdade espiritual es- 
tatuida no art. 72 da Constituição. 

Certo dia um frade franciscano de Penna- 
polis consultou o encarregado do Posto Indi- 
gena de Icatú se lhe seria permittido rezar mis- 
sa nesse posto. À concessão foi immediatamen- 
te dada e se o referido frade não realisou o 
seu desejo. tudo, menos opposição do Serviço 
de Protecção aos Indios, terá contribuido para 
isso. Ha quem pense que a viagem de 5 leguas 
a cavallo e à custa da Ordem não pouco in 
fluiu para que aquelle religioso desistisse do 
seu intento. 

O vigario de Jacutinga foi à Povoação In- 
digena de Araribá em companhia do respectivo 
inspector e lá chegando pediu licença para 
consultar os indios se. queriam confessar-se. 
ouvir missa, etc. Os indios responderam que 
ouviriam de bom grado a missa, mas o que so- 
bretudo desejavam era que o padre benzesse 
as plantacões, as casas, o ribeiro e o cemiterio. 
às negociações, entretanto, ficaram ahi, por- 
que, tendo o padre allegado, que essas cousas 
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só se podiam fazer mediante pagamento, res- 
ponderam os indios que os seus rezadores gua- 
ranys trabalhavam de graça, o que aliás só ap- 
parentemente é verdade, pois é certo que os 
rezadores e benzedores nunca trabalham de 
graça, quer empreguem o latim, quer o guara- 
ny. Este facto é, porém, caracteristico por 
mostrar quanto é insufficiente a conversão dos 
chamados indios christãos ou catholicos. 

Quando em Junho deste anno com a sua 
numerosa comitiva, da qual faziam parte dois 
ou mais padres salesianos, esteve na Povoação 
Indigena de S. Lourenço, consultou o Bispo 
D. Aquino se podia rezar missa na povoação. 
Sendo-lhe respondido que sim, no dia seguinte 
rezou-se a missa é fizeram-se baptisados, casa- 
mentos e confissões. Nenhum indio, porém, 
tomou parte alguma nessas cerimonias, mas 
apenas os caboclos moradores no estabeleci- 
mento e seus empregados. Esses indios, antes 
de serem recebidos pelo Serviço de Protecção 
aos Indios, tinham passado cinco annos em São 
Lourenço sob a direcção e administração dos 
salesianos. Todo esse tempo não bastou, como 
se vê, para deixar ao menos reminiscencias do 
culto catholico no espirito desses antigos cate- 
chumenos dos salesianos! 

Nas proximidades do Posto Indigena do 
Bananal (Matto Grosso) estabeleceu-se ha lon- 
gos annos, em terras e casas de sua proprieda 
de, uma missão protestante de catechese. Gran- 
de numero de indios frequentam o culto des- 
ses padres e ha entre esses indios um certo nu- 
mero que se crê sinceramente convertido ao 
vrotestantismo. A Inspectoria do Servico de 
Protecção aos Indios, cumprindo o seu dever, 
dá-lhes inteira liberdade de assistirem, como 
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quizerem, a taes actos velando apenas pela or- 
dem e tendo o cuidado de não deixar que a pre- 
texto de religião sejam elles explorados — cou- 
sa que aliás nunca foi tentada por esses dignos 
missionarios protestantes. 

Para acabar de caracterizar o ponto de vis- 
ta republicano, isto é, liberal do Serviço de 
Protecção aos Indios, figuremos aqui uma hy- 
pothese: 

E” sabido que a totalidade ou quasi tota 
lidade dos borôros que se achavam nas colo- 
nias salesianas, acabam de abandonar essas co- 
lonias. Supponhamos, o que é aliás muito pro- 
vavel, que venham esses indios se estabelecer 
em S. Lourenço ou noutro qualquer estabele- 
cimento do Serviço de Protecção aos Indios e 
admittamos, para argumentar, que elles dese- 
iem continuar ahi as praticas do culto catho 
lico. Em tal caso elles se cotizarão para anga- 
riar os meios necessarios de terem um padre 
a seu lado ou de o mandarem chamar quando 
quizerem, nada tendo a ver com isto o Serviço 
de Protecção aos Indios, que apenas se esfor 
cará por evitar os disturbios, explorações e 
violencias que dahi se possam originar. 

Eis em que consistiria a coexistencia do 
Serviço de Protecção aos Indios ao lado da ca- 
techese. Isto, porém. não passa de uma hypo- 
these irrealisavel: 1º) porque não ha indios 
que abandonem suas crenças e cerimonias pa- 
ra adoptar as dos padres, praticando-as quan- 
do muito simultaneamente os raros individuos 
que acceitam estas ultimas: 2º) porque por sua 
conta e risco, sem auxilio do Governo e sem a 
faculdade de transformar os indios em colonos 
seus, não se conhece padre catholico que vá ás 
povoações indigenas dizer missas, prégar ser- 
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mões ou ensinar doutrina. Os casos citados do 
Icatú e do Araribá são muito elucidativos deste 
aspeclo da questão. 

Devemos citar aqui como typo de cateche- 
se religiosa verdadeiramente digna desse nome 
a missão já mencionada dos padres protestan- 
tes na aldeia do Bananai. 

Estes compraram terra fóra do perimetro 
das que pertencem à tribu; ahi se estabelece- 
ram á sua custa e ahi se mantêm á sua ou à 
custa de associações particulares. 

Não vivem do suor dos seus catechumenos 
nem tão pouco de subvenções do Governo Bra- 
sileiro. 

Por que não fazem o mesmo os padres ca- 
tholicos? Serão acaso mais pobres do que os 
protestantes? 

De tudo quanto aqui fica a proposito da 
liberdade espiritual no Serviço de Protecção 
aos Indios vê-se que é inatacavel a orientação 
republicana do respectivo regulamento, ao pas- 
so que si supprimisse a catechese catholica, 
como quer o autor, praticaria uma tyrannia, 
assim como tyrannia em sentido inverso seria 
o querer impôr essa mesma ou outra qualquer 
'atechese. 

Estas noções são tão corriqueiras e tão re- 
pisadas que nenhum commentario despertaria 
o que a respeito se escreveu na “Historia da Co- 
lonisação”, se não se tratasse de um livro offi- 
cial, impresso à custa do Governo e no proprio 
Ministerio a que pertence o Serviço de Pro- 
tecção aos Indios. 

Si no seu escripto tivesse apenas o duplo 
proposito de exaltar a catechese catholica e de- 
primir este Serviço, outra não teria certamente 
sido a argumentação do autor da “Historia da 
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Colonisação”. Daqui se deve concluir, não po 
dendo ser este o seu intuito, que suas inspira- 
ções foram pelo menos tão infieis quanto seria 
sincera sua vontade de acertar, o que mais con: 
corre para se lamentar o não ter o autor pro- 
curado informações onde podia tel-as com fa- 
cilidade e exactidão. 

Elle encontra, por exemplo, contradicção 
entre a exposição de motivos e o decreto com 
que se creou o Serviço de Protecção aos Indios: 
porém, uma ligeira explicação desta Directoria 
ter-lhe-ia mostrado, de um mesmo passo, não - 
só que tal contradicção não existe como que o 
trecho que lhe forneceu motivo para esse juizo 
é nada mais e nada menos do que uma con- 
demnação de pessoa insuspeita aos processos 
da catechese catholica, de que o autor se mos- 
tra tão fervoroso advogado. 

O referido trecho é extrahido do General 
Couto de Magalhães na carta a Joaquim Serra 
apensa à primeira edição do “Selvagem”, e 
para bem comprehender-se necessita de ser li- 
gado ao antecedente e aos que se lhe seguem. 

Diz assim o illustre e saudoso indiophilo: 

“Coitados! elles não têm historiadores: os 


que lhes escrevem a historia ou são aquelles 
que, a pretexto de religião e civilisação querem 


viver à custa do seu suor, reduzir suas mulhe- 


res e filhas a concubinas; ou são os que os en- 
contram degradados por um systema de cate- 
chese que, com mui raras e honrosas excepções, . 
é inspirada pelos moveis da ganancia ou da 
libertinagem hypocrita, e que dá em resultado 
uma especie de escravidão que, fosse qual fos- 
se a raça, havia forçosamente de produzir a 
preguiça, a ignorancia, a embriaguez, a devas- 
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sidão e mais vicios que infelizmente acompa- 
nham o homem quando se degrada. 

Os escravos dos gregos e romanos eram de 
raça branca, e não sei que a historia tenha con- 
“ servado noticia de gente peior. 

Qual é o meio de catechisar conveniente- 
mente o indio? 

E” ensinar em cada tribu alguns menores 
a ler e a escrever, conservando-lhes o conheci- 
mento da lingua materna, e sobretudo: não al. 
deiar é nem pretender governar a tribu selva- 
gem. 

Deixemol-os com seus costumes, sua ali- 
mentação, seu modo de vida. A mudança mais 
rapida é aquella que só póde ser operada com 
o tempo, e no decurso de mais de uma geração, 
pela substituição gradual das idéas e necessi- 
dades, que elles possuem no, estado barbaro 
em comparação com as que hão de ter desde 
que se civilisem. Limitemo-nos a ensinar-lhes 
que não devem matar aos de outras tribus. E” 
a unica cousa em que elles divergem essencial- 
mente de nós. 

Quanto ao mais, seus costumes, suas idéas 
moraes, sua familia, seu genero de trabalho 
para alimentar-se, são muito preferiveis, no 
estado de barbaria em que elles se acham, aos 
nossos costumes que elles repellem emquanto 
podem, e aos quaes se não sujeitam senão 
- quando, enfraquecidos por continuas guerras, 
se vêm entregar a nós para evitar a morte e a 
destruição.” 

De tudo isto que ahi fica, o Sr. Rodolpho 
Miranda, afim de salientar o absurdo dos que 
pretendem governar as tribus, mudar os seus 
costumes, sua alimentação, seu modo de vida, 
etc., e para caracterizar os intuitos do Serviço 


Edf ro 


que ia fundar, o qual devia limitar-se à pros 
tecção material do indio e na ordem espiritual, 
apenas a ensinar-lhes que “não deviam matar 
os de outras tribus completando esse pensa- 
mento com as providencias precisas para evi- 
tar que os indios attentem igualmente contra a 
vida e a propriedade dos civilisados”, de tudo 
isto, diziamos, o Sr. Rodolpho Miranda trans- 
sereveu apenas o essencial, isto é, a phrase que, 
o autor da “Historia da Colonisação”, examina. 

E como no art. 15 do respectivo regula- 
mento se determina a transformação dos anti- 
gos aldeiamentos em povoações indigenas, 
acha o autor que o Ministro foi contradictorio! 

O espirito do regulamento é, entretanto, 
clarissimo e de facilima apprehensão: elle não 
pretende governar tribus, mudar seus costu- 
mes, suas crenças, seu modo de vida, mas elle 
faculta livremente e gradualmente o ensino da 
leitura, da contagem, da musica e de offíicios 
rudimentares. 

Na ordem intellectual, pois, o Serviço de 
Protecção aos Indios dá aos nossos selvicolas, 
se o quizerem e não com nenhum caracter de 
obrigatoriedade, o ensino elementar ao alcan- 
ce da intelligencia delles: na ordem moral Ii- 
mita-se a ensinar-lhes que é um mal assassinar 
o seu semelhante. Não procura transformar à 
'abeça do indio enchendo-a de opiniões e cren- 
ças que elles nem siquer percebem, nem cura 
de afastal-os daquellas que lhes são naturaes, 
como faz a catechese. 

Ha, portanto, para quem quer entender, 
muita differença. 

Transcrevamos integralmente o art. 15 
que o autor teria perfeitamente entendido si o 
houvera lido com despreoccupação: 
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Art. 15 — Cada um dos antigos aldeiamen- 
tos “reconstituidos de accordo com o presente 
regulamento”, passará a denominar-se “Po- 
voação Indigena”, onde serão estabelecidas es- 
colas para o ensino primario, aulas de musica, 
officinas, machinas e utensilios agricolas, des- 
tinados a beneficiar o producto das culturas, e 
campos apropriados à aprendizagem agricola. 

Paragrapho unico — Não será permíltido, 
sob pretexto algum, coagir os indios e seus fi- 
lhos a qualquer ensino ou aprendizagem, de- 
vendo limitar-se a acção do inspector e de seus 
auxiliares a procurar convencel-os, por meios 
brandos, dessa necessidade. 

A creação do Serviço de Protecção aos in- 
dios entre nós foi uma das melhores inspira- 
ções que já teve o governo republicano. 

Quando elle para mais não prestasse ser- 
viria, como tem servido, para evitar que os 
nossos selvicolas fossem na totalidade cahir 
nas mãos das diversas companhias que sob o 
titulo de missões de catechese vivem da explo- 
"ação do trabalho indigena accrescido das sub- 
venções solicitadas aos governos e dos auxilios 
pedidos a particulares — tudo para a escravi- 
sação dos selvagens, como tão nitidamente o 
mostra um regulamento columbiano de cate- 
chese catholica ha pouco tempo publicado pelo 
Sr. Alipio Bandeira no seu trabalho Anti- 
guidade e actualidade indigenas. 

Mas o autor da “Historia da Colonisação” 
parece desconhecer por completo a utilidade 
deste serviço e a tal ponto delle se alheiou que 
todas as vezes que em sua obra falla no Gene- 
ral Rondon é, não para mostrar o papel desse 
ilustre official na historia moderna dos nossos 
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selvicolas, mas para dizer que elle elogiou a 
missão salesiana de catechese. 

Sim, elogiou como patriota que é, acredi- 
tando de boa fé que esses padres estavam real- 
mente promovendo a protecção do indio. Elle 
teve, porém, posteriormente, a mais completa 
desillusão a esse respeito e isto consta dos jor- 
naes desta capital e até do Relatorio do Sr. 
Ministro da Agricultura para o anno de 1912 
onde o autor da “Historia da Colonisação” en- 
contrará a respeito da catechese dos padres sa- 
Jesianos informações bem differentes das que 
lhe foram fornecidas. 

Aqui sim ha perfeita e completa contradi- 
ção entre o que diz um ex-Ministro da Agricul- 
tura em 1912 e o que, em 1919 affirma um 
funccionario do Ministerio da Agricultura pos- 
to não houvesse nenhuma modificação no 
systema anterior. 

Não é meu proposito esplanar este ponto 
já tambem fortemente esclarecido na impren- 
sa e documentadamente examinado no referi- 
do relatorio do Ministro da Agricultura Pedro 
de Toledo e no citado trabalho do Sr. Alipio 
Bandeira. 

Devo, porém, para elucidar as palavras do 
autor da “Historia da Colonisação” acerescen- 
tar, 1º) que o bonus com que os salesianos pa- 
gam o trabalho dos indios só têm curso dentro 
da propria Colonia, só são acceitos pelos pro- 
prios padres, custam muito ao indio e muito 
pouco aos seus patrões, como tudo consta do 
relatorio Pedro de Toledo. Esta situação é cer- 
tamente muito pouco comparavel com a do im- 
migrante estrangeiro a que o autor assimila os 
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cathechrmenos salesianos e que em nenhuma 
parte do paiz se sujeitou jamais a tal especie 
de bonus; 2º) que, segundo carta do capitão 
Pitaluga, deputado estadoal ao inspector de 
Matto Grosso, todos ou quasi todos os indios 
que trabalhavam nas fazendas salesianas aban- 
donaram em fins de 1918 essas fazendas tendo 
muitos delles declarado ao referido deputado 
que por nenhum motivo a ellas voltariam por 
não poderem mais aturar aquelles padres. 
Essa catechese, pois, como todas as outras 
falhou duplamente, já porque não trouxe ne- 
nhum beneficio material ao indio, já porque 
nunca deixaram estes suas crenças e ceremo- 
nias para adoptar as dos padres. Nem mesmo 
o bacoróro, pratica essencialmente barbara de 
commemoração funebre, foi jamais abando- 
nada pelos borôros dos salesianos. Ha nesta 
Directoria uma fotografia dessa ceremonia em 
que um dos assistentes é nada menos do que 
um dos padres da Colonia onde ella tem lugar. 
Esse duplo insucesso da catechese catho- 
lica é porem geral em todo o Brazil e em quasi 
toda a America, no passado e no presente. 
Para comproval-o basta considerar, de 
um lado, que não se conhece uma só tribu, das, 
immensas que tivemos, em que a chamada 
conversão ao catholicismo vá além de uma pas- 
siva acceitação de certas ceremonias catholi- 
cas misturadas aliás com as que são peculiares 
e tradicionaes ao indio; e de outro lado, notar 
o atraso mental, a penuria e a degradação em 
que vivem as tribus trabalhadas pela catechese. 
Quem quer que conheça essa especie de indios 
sabe que elles adaptam às suas proprias cren- 
ças as praticas que recebem do catholicismo e 
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em nenhuma hypothese comprehendem ou 
podem comprehender a doutrina dos padres. 

E quem conhece a historia da America não 
pode deixar de accrescentar que o martyrio foi 
a maior parte das vezes o resultado de tal ca- 
techese, já por não se haverem os indios sujei- 
“tado a exigencias absurdas, já por se levanta- 
rem contra violencias, desacatos e injurias a 
elles e a familia delles. Em taes casos, salvo 
rarissimas excepções, recorreram sempre os 
padres à força militar para castigar os revolta- 
dos e dahi a maior parte das desgraças de que 
tem sido victimas os nossos selvicolas. 

No seu opusculo intitulado “Commissão 
do Madeira” conta o conego F. Bernardino de 
Souza o caso do rio Urubú (Amazonas) em que 
os indios desse rio foram de tal modo atacados 
em 1664 por Pedro da Costa Favella, que per- 
deram 700 mortos, 400 prisioneiros e 400 malo- 
cas devoradas pelo incendio. Deu motivo a 
essa hecatombe o facto de terem os indios do 
Urubú assassinado algumas pessoas da missão 
de frei Raymundo, da ordem das Mercês, mis- 
são que era, como de costume, escoltada por 
força militar. 

No seu livro — “O valle do Rio Branco” 
narra o general Jacques Ouriques o caso da 
actual Praia da Desgraça outr'ora praia do 
Sangue, no Rio Branco — nome que eternamen- 
te lembrará o martyrio das tribus Paraviana, 
Macuxi, Uapixana e Guayaca. Em 1798 uma 
expedição ao mando do tenente Leonardo José 
Ferreira, trucidou nessa praia quasi todos os 
homens dessas tribus, pelo facto de haverem 
os indios assassinado, em represalia, os solda- 
dados do destacamento e alguns moradores. 
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Diz o Sr. J. Ouriques: 


“Sem o conveniente preparo scientifico e 
moral, sem a fina percepção e alto tino dos go- 
vernativos dos jesuitas do Paraguay, que tão 
bem comprehenderam quanto era preciso tra- 
zer o indio ingenuo, sem iniciativa propria e 
imprevidente, sequestrado e sujeito ao regi- 
men de uma tutela protectora, mas absoluta 
até as minimas circumstancias da existencia, 
os missionarios carmelitas tiveram de assistir 
à ruina e descalabro de suas missões, que de- 
pois de chegarem a relativa prosperidade em 
1798 definharam profundamente golpeadas 
pela insurreição da “Praia do Sangue”. 


Mais de uma insurreição de indios foi pro- 
vocada pelo inepto e ingrato procedimento dos 
missionarios carmelitas, que assim foram im- 
plantando no animo do indio, até então confi- 
ante e leal, a retracção, desconfiança e odio 
que começaram a manifestar afastando-se pa- 
ra sempre as tribus mais fortes dessa civilisa- 
ção que assim lhes queria arrebatar a altivez, 
independencia e liberdade tradicionaes em sua 
-raça e nos seus habitos de existencia”. 

À ganancia e a impureza dos padres foram, 
em geral, as causas de levante de indios onde 
quer que se organisou catechese catholica. 

O já referido conego Bernardino, que não 
- pode ser suspeito, fala dos lucros dos jesuitas 
“no “Cacaóal Imperial”, do rio Solimões; da via- 
gem de um religioso capucho ao Tapajós para 
o fim de permutar indios por mercadorias, 
commercio a que se recusaram os indios dessse 
rio e emfim do celebre aldeiamento do Baca- 
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bal deshumanamente explorado por frei Peli- 
no de Castrovalva e composto de Mundurucús. 
(V. nota à fls. 65). Esta é aliás mais uma prova 
da ineficacia da catechese catholica. Esses in- 
dios ha mais de um seculo que soffrem a acção 
dos padres em diversos aldeiamentos. Foram ' 
congregados em numero de 600 por frei Pelino 
ha 50 annos e, comtudo, ainda hoje andam pe- 
ias ruas desta Capital o bispo de Santarem e a 
irmã Coleta angariando recursos para a cate- 
chese dos Mundurucús! 

Si sahirmos da nossa Patria vamos encon- 
trar nos outros paizes americanos os mesmos 
sinão peores resultados da catechese. São co- 
nhecidas as acusações do Sr. Roger Casement 
a proposito das atrocidades commetidas contra 
os indios peruanos que os padres introduzi- 
ram degradados na civilisação e para cujo mar- 
tyrio ainda hoje concorrem. Não menos infeli- 
zes são na propria historia dos nossos dias os 
columbianos, os argentinos, os chilenos e os 
bolivianos. 

Do livro — “Bolivar et Pemancipation des 
colonies espagnoles” é facil ver que no passa- 
do não eram melhores os intuitos da catechese 
catholica. Diz o escriptor desse livro, depois de 
enumerar os expedientes e negocios em que se 
mettiam os jesuitas para apurar dinheiro: 
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“[ es missions étaint une source de béné- 
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minicains et les franciscains en furent des ad- 
ministrateurs déplorables. Au Paraguay les 
indiens se disperserent rapidement et les “Re- 
ductions” tomberent en décadence. 


Les missions de Californie n'eurent pas un 
sort plus heureux. 

H en fút de même au Casanare et dans les 
llanos de POrinoque. On dut y remplacer la 
gestion nefaste des Dominicains par celle 
des Augustins et des Capucins, que ne donna 
pas des resultats meilleurs”. 


Para terminar este já tão longo officio res- 
ta-me ainda dizer algumas palavras a respeito 
da catechese de frei Segismundo de Taggia e 
dos frades de S. Paulo e do Paraná, catechese 
de que tão grande conceito faz o autor da “His- 
toria da Colonisação”. 

No seu livro “Viagem ao Araguaya” o Ge- 
neral Couto de Magalhães affirma que em 
1854, ajudado por 10 praças de linha e 6 indios 
Chavantes iniciou Frei Segismundo, por ordem 
go governo de Goyaz, seus trabalhos de cate- 
chese. 


Em 1863, 9 annos, portanto, depois do es- 
tabelecimento de frei Taggia, depois de 9 annos 
de catechese, eis o que encontrou Couto de Ma- 
galhães. São suas palavras: 


“No dia seguinte, 14 de Outubro, sahimos 
de manhã cedo, a pé, para visitar o aldeiamen- 
to de indios do Estiva que jaz a meia legua, ao 
norte do Salinas, sob a direcção do padre ca- 
puchinho frei Segismundo de Taggia. 

A Estiva tem uma população de 200 almas, 
composta de indios Chavantes, Carajás, dous 
Canoeiros e de alguns brazileiros (sic). 
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Fallemos em primeiro logar dos Chavan- 
tes: A nação Chavante parece ser das mais nu- 
merosas que existem no centro do Brazil. Os 
factos demonstram que ella é menos bravia do 
que as outras, mas capaz de civilisação e me- 
lhoramentos. Della tem havido nesta Provin- 
cia diversos aldeiamentos dos quaes existem 
hoje este e o do rio do Somno. 

Os Carajás que ahi existem estão ainda em 
toda a selvageria com que vieram do mato; 
conservam-se nús e vivem de caça e pesca”, 

Daqui se vê antes de tudo quão nulla ha- 
via sido durante 9 annos a acção de frei Segis- 
mundo, mas se estendermos as indicações até 
nossos dias debalde procuraremos saber o que 
é feito de taes indios, quaes os beneficios e 
quaes os signaes de tal catechese. 


Os Carajás, indios aliás de excellente indo- 
le e moralidade notabilissima, conforme o at- 
testam todos os que os conhecem e conforme 
o declarou ha pouco tempo em conferencia na 
Associação Christã dos Moços um missionario 
protestante, continuam a viver com os seus ha- 
bitos e costumes inteiramente alheios à religião 
catholica e da catechese de frei Segismundo 
nada lhes resta sinão o pavor que lhes ficou 
do rapto de creanças para as escolas. Ainda 
hoje, ao perceberem que das suas malocas se 
aproximam civilisados, escondem os Carajás 
os seus filhos pequenos com medo de que lh'os 
queiram roubar. No mais continuam como an- 
tes de terem qualquer contacto com os padres, 
a receber hospitaleiramente os viajantes, pres- 
tando-lhes serviços, mas mantendo intransi- 
sentemente e com assignalavel dignidade sua 
indepedencia nativa. 
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Quanto a vestigios de catechese catholica 
em S. Paulo e no Paraná, eis aqui o que encon- 
trou o Serviço de Protecção aos indios: (Vide 
fls. 73). 

1º) Subvenção estadoal de 10 contos de 
réis paga durante 12 ou 13 annos aos frades ca- 
puchos descalços para a catechese de indios do. 
Estado. Esses padres jamais deram um só pas- 
so quer em beneficio dos indios mansos — 
Guaranys — quer em proveito dos bravos — 
Caingangs. 

Interpellados sobre o destino: que davam a 
esse dinheiro responderam que elle era appli- 
cado à catechese de indios no Paraná pelo pa- 
dre a que se refere o autor da “Historia da Co- 
lonisação” e de cujos trabalhos nunca até hoje 
teve noticias a respectiva Inspectoria de Indios. 
A subvenção era, comtudo, taxativamente para 
os indios do Estado de S. Paulo e foi suppri- 
mida por ter ficado patente que estes indios 
não tinham assistencia, auxilio ou catechese de 
qualquer especie por parte desses frades. 

92º) Em uma excursão a Campos Novos do 
Paranapanema, feita em 1916 pelo auxiliar da 
Inspectoria do Serviço de Protecção aos Indios 
em S. Paulo, José Candido Teixeira, foi encon- 
trado um quadro a oleo levado em 1910 por 
um frade franciscano, que esteve no logar, di- 
zendo aos moradores que a sua Ordem ia, me- 
diante a catechese, acabar com as incursões 
guerreiras dos Caingangs. 

Esse quadro representava tres frades se 
approximando de um grupo de indios recente- 
mente sahidos da matta e armados de arco e 
flecha. Um dos frades tinha na mão direita 
uma garrafa, que com o braço estendido apre- 
sentava aos indios. 


e EDS ita 


Toda a gente do logar interpretava a pin- 
tura como sendo um offerecimento de cachaça 
que faziam aos selvicolas os santos frades ca- 
techisadores. 

Felizmente nunca se offereceu à Ordem 
franciscana a occasião de pôr em pratica esse 
deploravel systema de catechese. 


3) O convento e as terras do patrimonio 
da cidade de Pennapolis (Noroéste do Brasil) 
foram doados aos franciscanos para que elles 
tomassem a si a catechese dos indios Cain- 
gangs. A actual Pennapolis chamava-se então 
Santa Cruz e os Caingangs eram conhecidos 
pelo nome de Coroados. Os frades guardaram 
o convento e as terras, que posteriormente re- 
talharam em lotes para a venda, mas nunca se 
approximaram das mattas dos indios, nem ten- 
taram um só passo para chamal-os sequer à 
paz. 


Esses frades são allemães. Por occasião da 
entrada do Brasil na guerra deu a policia pau- 
lista uma busca no convento delles e encontrou 
varias clavinas Winchester que os frades disse- 
ram haver adquirido ao tempo em que alli se 
estabeleceram e para o fim de se defenderem 
dos indios bravos, isto é, daquelles mesmos que 
elles se propunham catechisar em troca dos fa- 
vores recebidos! 


4º) Noticia dada por dois indios guaranys 
das torturas que elles e sua tribu soffreram em 
consequencia do mallogro da expedição do pa- 
dre Claro Monteiro em 1901 ao rio Feio. 

Queria a policia provar á força que esses 
dois indios sobreviventes daquella expedição 
eram os proprios assassinos do padre Claro, 
quando elles, para escaparem aos Caingangs, 
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haviam soffrido toda a sorte de privações na 
matta em que vagaram por muitos dias, perdi- 
dos, fugindo às tontas dos dominios daquelles 
guerreiros. Houve prisões, ameaças e persegui- 
ções de toda a ordem, que deram logar à dis 
persão da tribu com o abandono de suas terras, 
lavouras, etc. 

E, todavia, é uma historia a contar-se ain- 
da essa do martyrio do padre Claro Monteiro, 
cujas intenções e cujos trabalhos só podem ser 
deduzidos do rumo que levava o padre pelo 


Aguapehy e do que a respeito contam os indios 
guaranys. 


Taes são, Sr. Director, as principaes recti- 
ficações que me suggeriu o capitulo — Cate- 
chese leiga e catechese catholica — da “Histo- 
ria da Colonisação”, rectificações que, por não 
alongar demasiadamente este officio, dou aqui 
por acabadas. 

Faço votos que ellas possam num futuro 
“volume dessa historia servir ao seu autor como 
base de um estudo mais apurado senão mais 
imparcial da questão indigena. 


Saude e fraternidade. 


L. B. Horta Barboza, 
Director interino. 


APENDICE 


RESUMO DO OFFICIO 648-A 


O leitor das paginas precedentes terá visto, 
espero eu, que o meu officio 648-A se compõe 
de duas partes essenciaes: na primeira, 
mostro que o autor da Historia da Colonisação 
escreveu sobre o Serviço de Protecção aos 
Indios, sem nada saber e nada ter entendido 
delle; na segunda demonstro que não menos 
ignorante se revela o mesmo autor sobre os 
trabalhos e os resultados da Catechese Catho- 
lica, que elle, levianamente, erige em concur- 
rente e adversaria do Serviço de Protecção. 

Tratando-se dos nossos indios, é habito 
entre nós, sob o nome generico de Catechese, 
confundirem-se duas acções distinctas: uma, 
a de catechese propriamente dita, isto é, o tra- 
balho ou esforço para conquistar a adezão es- 
piritual de uma ou mais pessoas a um certo 
numero de principios corporificados em dou- 
trina; outra, a da protecção dada ás pessoas ca- 
techisadas para assegurar-lhes as liberdades, 
as propriedades etc. garantidas por leis a to- 
dos os homens, mas postergadas pelos proséli- 
tos dos proprios catechisadores. 

No meu officio 648-A, acham-se aponta- 
dos alguns exemplos de como a Catechese Ca- 
tholica falhou, entre nós e em toda a America, 
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sob ambos esses aspectos. Semelhante indica- 
ção só é uma novidade para quem nunca es- 
tudou a questão, como se vê que acontece 
com a pessoa apressadamente arvorada em 
historiador da “Colonisação do Brazil”. 

Com effeito, sob o primeiro desses aspe- 
ctos, a constatação do facto que me vi obriga- 
do a levar ao conhecimento do escriptor da 
Historia da Colonisação, acha-se feita ha mui- 
to tempo, por autores insuspeitissimos, como 
por exemplo, pelo de “Um manuscripto que 
se conserva na Bibliotheca de S. M. o Impe- 
rador, etc. sem nome do autor — 1587” (ve- 
ja-se o 1º tomo da R. do I. H. e G. do B.),o 
qual escreveu, referindo-se aos Tupinambás: 

“Em sua linguagem não tem as letras F, 
L e R, grande ou dobradas, circumstancia que 
muitos notam, dizendo: — Que não tem F, 
porque lhes falta a Fé, e não créem cousa 
alguma, nem adoram de coração, ainda ba- 
ptisados e já nascidos no gremio da igreja, 
adorando as imagens e crendo os misterios da 
nossa religião, porque assim o vêem fazer e 
lh'os ensinam, e não por conpuncção inte- 
TOS 

Sob o segundo aspecto, a Catechese Ca- 
tholica falhou, não só no Brazil, mas tambem 
fóra do Brazil, como o attesta a seguinte pas- 
sagem do historiador Jules Mancini, na pag. 
25 da sua obra “Bolivar et L'émancipation des 
Colonies Espagnoles, des origines à 1815”: 

“On avait considéré dês le debut, que le 
meilleur moyen d'assurer Pobeissance des in- 
digénes, était d'en faire des chrétiens. Une 
fois convertis et se fut trop souvent avec une 
affreuse désinvolture que certains dentre les 
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moines de la Conquête envoyérent en paradis » 


leurs ouailles récalcitrantes” -— ete., e nesta 
nota, da mesma pag., “Les moines baptis- 
saient en masse les indigénes qu'on massa- 
crait ou brulait ensuite en toute sérenité. — 
V. les recits de Garcilase de la Vega, de Bernal 
Diaz del Castillo, ete.”. 

Estas monstruosidades foram praticadas 
por pessoas pertencentes a populações profun- 
damente Catholicas e em tempo em que o clero 
Catholico gosava de prestigio social incompa- 
ravelmente maior do que o que hoje desfructa, 
mesmo porque, nesse tempo, cada membro 
desse clero era na verdade um funccionario do 

- governo ou do rei em cujos estados exercita- 
va o seu mister: e este era uma funcção publi- 
ca, social e politica. 

Ora, si nessas condicções, tão excepcio- 
nalmente favoraveis à intervenção do clero a 
favor dos miseros autochtones da America, a 
acção dos frades, monges, etc. mostrou-se a tal 
ponto fraca, impotente e negativa, então o que 
mais ha a esperar della, nestes tempos em que 
a Revolução rompe as ultimas cadeias da dis- 
ciplina antiga e nada deixa de pé, nem mesmo 
as velhas regras, apezar de optimas, do vene- 
rando Herodoto? 

Mas, seja como fôr, a verdade é que o re- 
gimen implantado no Brazil em 1889, separou, 
para os effeitos da administração publica, 
aquelles dois aspectos que acima referi acha- 
rem-se habitualmente subentendidos no ape- 
lativo — Catechese; e, sem se preoccupar com 
saber quem quererá tomar para si a tarefa de 
conquistar a adezão das almas a alguma das 
doutrinas que entre si disputam o governo dos 
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espiritos, limita-se a agir no sentido de ampa- 
rar os direitos de todos, catechistas, neophy- 
tos, catechumenos, etc. — à vida, á proprie- 
dade, à criação e educação dos seus filhos, etc. 
direitos que constituem o fundamento mesmo 
da sociedade civil, garantida no que lhe é mais 
essencial, pela Constituição de 24 de Fevereiro. 

Semilhante acção tem de ser, por sua pro- 
pria natureza, independente desta ou daquel- 
la corporação espiritual, visto dever ella con- 
siderar-se como simples depositaria do patri- 
monio que ha de pertencer ao regimen social a 
nascer da doutrina que triumphar pelos seus 
proprios meritos, isto é: sem a falaz e incons- 
tante intervenção dos homens do governo, ar- 
mados tranzitoriamente da força material do 
paiz que administram. 

Na verdade, não posso comprehender 
como um principio tão simples e tão claro 
como esse, custa tanto a ser comprehendido e 
acceito por pessoas que estão a usufruir os 
resultados da sua applicação, e até vendo-o, 
ou pelo menos, devendo vel-o posto em acção 
todos os dias. E” assim, por exemplo, que o 
funccionario-historiador da Colonisação, si 
sabe do que vai pela repartição em cujos qua- 
dros tem inscripto o seu nome, deve ter nota- 
do que, nos nucleos agricolas, o Serviço de Po- 
voamento pauta a sua acção por esse princi- 
pio, e não se mete a querer fazer de shintoistas, 
de livres pensadores, etc., christãos; e de chris- 
tãos anabatistas, presbyterianos, etc. — Ca- 
tholicos. 

No entanto, creio que ninguem, nem mes- 
mo o autor da Historia da Colonisacão, se 
lembrou nunca de ver no Serviço de Povoa 
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mento um adversario do Catholicismo e do seu 
clero, posto que este Serviço não se limite ape- 
nas a guardar abstenção de sustentar, ampa- 
rar e muito menos promover a catechese para 
transformar os adeptos dos outros crédos em 
'atholicos, mas introduz no paiz crentes de 
igrejas hecterodoxas e de religiões mais extra- 
nhas ao nosso meio do que as crenças dos feti- 
chistas indigenas. 

Ora, si promover e prover à immigração e 
à fixação dos colonos ao sólo, sem no entanto, 
imiscuir-se com as tentativas que o clero Ca- 
tholico, ou outro, possa fazer para convertel-os 
ao seu crédo, é cousa que o Governo não só 
pode, mas tambem deve praticar, não vejo co- 
mo se ha de negar, a não ser por simples ca- 
pricho, que analogamente elle promova e pro- 
veja à protecção dos nossos selvicolas sem se 
imiscuir, nem para amparar e sustentar, nem 
para contrariar ou crear-lhe obstaculo, a cate- 
“chisação desses indigenas por membros do sa- 
cerdocio catholico, ou outro. 

Mas, apreciar as coisas com espirito de 
coherencia, parece ser um impossivel para 
certas cabeças, e então a do historiador 
modernissimo parece que só funcciona quan- 
do mergulhada numa athmosphera de contra- 
dicções e disparates taes que fazem lembrar o 
ditado de Sancho Panza — “si os duele la ca- 
beza, untaos las rodillas” 

Nas paginas que se vão seguir, o leitor en- 
contrará restabelecida a verdade sobre algumas 
das clamorosas invencionices de cuja propa- 
gação em lettra de fôrma tomou a responsabi- 
lidade o Snr. Joaquim da Silva Rocha. Infeliz- 
mente não me é dado fazer analogo restabele- 
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cimento para todos os pontos em que se aprou- 
ve exercitar o genio inventivo do escriptor do 
opusculo “Catechese Leiga e Catechese Catho- 
lica”, porque esta minha rectificação sahe de 
uma typographia séria, que não omitte o seu 
nome respeitavel nem deixa de cobrar o seu 
trabalho honrado. 

Em taes condições, só a muito contragos- 
to (como é facil de imaginar ao leitor benevo- 
lo) me conformo a não ver ainda mais reduzi- 
do. do que fica, este folheto. No entanto, ainda 
darei uma explicação previa, que me parece 
necessaria. Versa ella sobre as transcripções, 
que talvez sejam julgadas excessivas, de pen- 
samentos auridos no enorme manancial de 
boas ideias que é a veridica historia dos feitos 
do “Ingenioso Hidalgo Don Quixote de la Man- 
cha”, Si o leitor cansar-se de minha recurren- 
cia a tal fonte, queira pedoar-me e levar o in- 
commodo á conta dos malefícios do escriptor 
do opusculo a que respondo: foi elle que, por 
me ter classificado de quixotesco, na pag. 9 
do seu impresso, fez o meu pensamento escra- 
vo das reminiscencias que guardo da leitura 
daquelle excellente livro onde o talento de 
Sancho brilha em pensamentos como este: “no 
ando a buscar pan de trastrigo por las casas 
agenas” 

E si à pessoa que, depois de mim, é o unico 
leitor certo e obrigatorio do que se vae seguir, 
fôr faltando a calma em certos pontos, é bom 
que lhe occorra o que D. Quixote disse a 
Sancho: “Tien paciencia, hijo, y da gusto a es- 
tos senhores, y muchas gracias al cielo por ha: 
ber puesto tal virtud en tu persona que con 
12 exemplo della se dê un gran escarmiento 
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a los que tienen inata propension a hablar 
contra la vardad”. 


A verdade sobre alêumas das clamorosas 
invencionices contidas no opusculo “Catechese 
Leiga e CatecheseCatholica 


Na pag. 4 do opuscuio, lê-se: 


“A pagina 5 do dito otricio (refere-se ao 
648 A, inserto na primeira parte deste rothe- 
to) se encontram as rasões apresentadas peio | 
seu signalario, para contestar a possiuidade 
de coexistencia da catechese cathotica ao tudo 
da protecção ao selvicola”..... 

Faça-me o leitor o obsequio de recorrer a 
pag. 7 deste folheto e verá que eu digo exa- 
ctamente o contrario do que se acha aqui ex- 
presso pelas palavras por mim griphadas. 


Nas paginas 9 e 10, o autor do opusculo, 
referindo-se à visita feita este anno à Povoa-. 
ção Indigena de S. Lourenço, pelo Snr. Presi- 
dente de Matto Grosso, diz o seguinte: : 

“A pessima impressão causada por essa vi- 
sita, onde tem predominio incontestavel o Ser- 
viço de Protecção aos Indios, está descripta nos 
jornaes de Matto Grosso, e reaffirmada pelos 
testemunhos das pessoas acima citadas. | 

“Para dar, porém, uma idéa pallida de 
como tem grande interesse pelos trabalhos a 
seu cargo, aquelle departamento do Ministerio 
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da Agricultura, Industria e Commercio, referi- 
rei, em synthese, o que observou alli a im- 
prensa. 

“Nenhuma casa foi encontrada que podes- 
se merecer esse nome. Os indios estavam entre- 
gues à mais triste madraçaria, completamente 
nús os homens e cobertos por andrajos nojen- 
tos as mulheres!!...” 

A isto, respondo com as seguintes photo- 
graphias juntadas pelo Inspector Silveira Lobo, 
ao relatorio que apresentou à Directoria do 
Serviço de Protecção aos Indios ,em 19 deste 
mez, sobre a primeira parte da commissão de 
que foi encarregado pelo Snr. Ministro da Agri- 
cultura, na Povoação Indigena de S. Lourenço. 

(V. grav.ns. 1,2,3 e 4). 


São Lourenço — Séde — Vista geral 


São Lourenço — Casa da administração 
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São Lourenço — Telheiro ao lado da casa da administração 


/ 
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São Lourenco — Indios bororos 
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Ainda não satisfeito com isso, o autor do 
opusculo escreve, à pag. 10: 


“Nessa afamada Borororia que o Serviço” 
de Protecção aos Indios tem como seu melhor 
estabelecimento ( o autor esqueceu-se de dizer 
que similhante classificação é da exclusiva la- 
vra da sua fertil imaginação), ha, além do que 
já referimos, grande quantidade de machinas 
agrarias, enferrujadas, com varios machinis- 
mos de valor entregues à acção dos tempos!i...” 

Veja-se esta reproducção de uma das pho: 
tographias do citado relatorio do Inspector 
Silveira Lobo. (V. gravura n. 5). 


O Inspector Silveira Lobo, vistoriando as machinas agricolas da 
Povoação Indigena de São Lourenço. (Vêem-se 2 bororos, 
e no fundo, o Inspector) 
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Na pag. 11 do opusculo, lê-se: 

“Nesse interim, segundo se affirma, a séde 
da Inspectoria era mudada pelo Snr. Adriano 
Metello para Corumbá.” 

Parece incrivel que um funccionario do 
Ministerio da Agricultura, que, alem disso, se 
pretende dar como bem informado do que sc 
passa numa repartição desse mesmo Minsite- 
rio, não esteja bem certo da localidade onde se 
acha a séde dessa repartição, e attribua ao ser- 
ventuario della um acto que emanou, e só po- 
dia emanar, do Ministro, acto que foi publica- 
do no Diario Official! 


Das pags. 11, 12 e 13, tiramos estes tre- 
chos: 

seas affirmo que uma profunda duvi- 
da se estabelece em meu espirito, pois não sei 
(isto de não saber, no Snr. Rocha, é enguiço 
bem se devem prevalecer as opiniões do Dire- 
ctor do Serviço de Protecção aos Indios que es- 
tava em Matto firosso, visitando sempre (u 
sempre é demais) as obras dos salesianos, se 
as que emittiu em seu relatorio de 1912, o ex-. 
ministro Pedro de Toledo. 

“Este contesta o valor das missões sale- 
sianas em relação à catechese dos selvicolas, 
naturalmente baseado nas informações da- 
quelle. 

“Como, porém, é possivel semelhante du- 
plicidade de opiniões?” 


Edno 


E em seguida o escriptor, que não sabe 
bem onde está a séde da repartição que pre- 
tende criticar e julgar, passa a transcrever, 
(não dou muito pela fidelidade com que o faz) 
as impressões deixadas pelo General Rondon 
no livro de visitas das Colonias Salesianas. 
Ora, na primeira das impressões transcriptas, 
acha-se isto: 


“Nessas condições, (escreve o General 
Rondon) alem dos conselhos verbaes que emit- 
ti á sua digna Directoria, no sentido de appro- 
rimar a sua direcção, tanto quanto seja possi- 
vel, do plano geral consignado nas instrucções 
pela Directoria Geral” (do Serviço de Prote- 
cção aos Indios), etc. 

Ora. quem sabe lêr, vê que ahi está dito 
que o General Rondon não encontrou as coi- 
sas nas Colonias tão bôas como 'o pretende su- 
gerir o escriptor do opusculo, pois que o mes- 
mo General achou-se no dever de dar conse- 
lhos verbaes à directoria do estabelecimento 
visitado. 

Mas, com o que não contava a boa fé do 
General, foi com o partido que dessas pala- 
vras iam tirar os interessados mestres egregios 
em equivocos, omissões e subentendidos, os 
quais, abusando da desattenção das pessoas a 
quem se dirigem, quando dão a ler essas pala- 
vras esquecem-se sempre de completar a infor- 
mação dizendo em que consistiram aquelles 
conselhos. 


Pois bem. esses conselhos foram trans- 
mittidos ao Ministro pelo General Rondon, e 
o foram por escripto, pois outra não podia ser 
a forma de communicação entre os dois perso- 
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nagens, naquelle momento. Desse escripto, 
que é um officio expedido de Cuyabá em 1º de 
Novembro de 1912, extractamos as seguintes 
passagens: 


“Fiz observações relativamente à falta de 
hygiene e conforto das casas dos indios,.... 


“Mostrei que era preciso conceder-lhes um 
vasto quintal, em que pudessem cultivar e 
crear alguma cousa..... O padre Malan res- 
pondeu-me que pretendia demarcar na colo- 
nia do Sangradouro, para cada um dos indios 
"asados e já civilisados, uma area de 6 metros 
por 25 metros. 

4Provei-lhe que semelhante providencia 
não resolvia a questão, visto que esse pequeno 
lote encravado na grande propriedade salesia- 
na, alem de insufficiente, era, apenas na appa- 
rencia, uma posse do indio, sendo, de facto, 
um terreno de que nunca poderia lançar 
mão. 

“Como destacal-o, effectivamente. de den- 
tro da colonia pertencente à Ordem? Como 
aproveital-o em tão reduzidas dimensões? 

“Essa medida. pois. só aproveitará 4 mis- 
são e nunca ao indio ane por ella ficaria inde- 
finidamente preso á gleba salesiana. Mostrei. 
velo contrario, que toda a terra trabalhada pe- 
lo gentio devia ser de propriedade sua....... 


“Discordei da pratica de alusarem indios 
a fazendeiros. mediante pagamento que os alu- 
gadores recebem e que. segundo affirmam. 
gastam em objectos destinados à communida- 
de indigena........... 


“Extranhei o mso de se pagar o trabalho 
dos indios com fichas..... 
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“Extranhei tambem que se désse aos in- 
dios tão escassos e rudes alimentos, quando 
dispunham os padres de tão grandes recursos, 
aliás provenientes do trabalho indigena...... 

Ara Chamei a attenção do padre Malan 
para as queixas geraes levantadas contra o pa- 
dre Salveto, accusado de tratar os indios com 
reprovavel violencia, chegando ao ponto de 
castigal-os a ponta-pés, e dirigillos no serviço 
das roças de carabina em punho, consoante 
informação que tive..... 

“A proposito, disse-me o padre Malan que 
aquelle seu companheiro só era rispido na ap- 
parencia, possuindo, de facto, um coração 
bondoso, e quanto à irrascibilidade que lhe 
era imputada, provinha de ter sido soldado, 
profissão em que contrahira habitos de 
mando! 

“E, como eu insistisse pela necessidade de 
afastar semelhante missionario do convivio 
dos indios, retrucou que não podia dispensar 
por ser excellente agronomo”. (V. pag. 79). 

Bastam, parece-me, estas amostras dos 
conselhos verbaes que o General Rondon deu 
aos padres, por occasião de sua visita de 1911; 
conselhos que elle não enumerou, nem tornou 
explicitos na pagina do livro de visitantes em 
que deixou a impressão de que tamanho ca- 
vallo de batalha fazem os Salesianos e seus 
amigos para affirmarem que “houve duplici- 
dade de opiniões” da parte do General! 

Ora, esta historia da duplicidade de opi- 
niões de Rondon, baseada em que elle tornou 
conhecidas ao Ministro, por escripto, os conse- 
lhos verbaes que deu ao padre director da 
Missão de Catechese, só poderia occorrer a 
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quem tivesse a coragem de acreditar que os 
seus amigos são todos uns cabeças duras, como 
de rocha! Pois o leitor que julgue si os padres 
se equivocaram em tal juizo sobre taes ho- 
mens! 


Si vallesse a pena tirar, para proveito des- 
sa gente, u mconceito qualquer da analyse que 
acabamos de fazer da petulancia com que se 
levanta a voz para accusar o General Rondon 
de “duplicidade de opiniões” eu pediria a D. 
Quixote este seu pensamento: 

“De todo lo que he dicho has de inferir, 
Sancho, que és menester hacer diferencia de 
amo à mozo y de caballero á escudero”. 
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Na pagina 16 do opusculo do Sm. Rocha, 
lê-se: ; 

“Invoca aquelle funccionario (refere-se 
ao autor do officio 648 A) em favor da segun- 
da questão por elle referida, o testemunho do 
Capitão Pitaluga. 

“A testemunha é suspeita. O Capitão Pita- 
luga nunca visitou aquelas colonias”. 

Para responder a este topico, passei o se- 
guinte telegramma: ; Ê 

Telegramma nº 488 — 92. de Novembro 
1919. — Capitão Pitaluga — Deputado Esta- 
doal — Cuyabá. 

Numa publicação sahida aqui affirma-se 
que vosso testemunho sobre colonias Salesia- 
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nas é suspeito e que nunca estivestes em ne- 
nhuma dellas. 

Affirma se mais que occasião gripe indios 
S. Lourenço afluiram em massa para aquellas 
colonias. Obsequio fornecer-me elementos 
responder taes affirmações. Cords. Sds. 


Horta Barboza, 
Director P. Indios. 


E recebi a seguinte resposta: 

Dr. Horta Barbosa, Director Indios — Rio 
— Telegramma de Cuyabá — 1022-586/592- 
25-19: 

Sciente, respondo ao vosso 449 de 21. Em 
Junho de 1917, quando em viagem até proxi- 
mo à Villa Registro do Araguaya, tive oppor- 
tunidade de conhecer às colonias Sallesianas 
de São José, Sagrado Coração e Immaculada 
Conceição. esta apenas por informacões por- 
que fica fóra da estrada, na margem do rio das 
Garças. As duas primeiras estão situadas de tal 
modo que qualauer viajante póde conhecel-as 
no seu desenvolvimento material, tanto pelo 
conjuncto dos serviços de culturas e das bem- 
feitorias que desde muito longe se avistam, 
como tambem porque se é forçado a transitar 
pelo interior das mesmas Colonias na depen- 
dencia até de favor para passagem pelas por- 
teiras fechadas a cadeado. como acontece na 
Colonia Sagrado Coração. Na minha ida e vol- 
ta não quiz ser hospede nessas colonias, ape- 
zar de convidado, porque nada adiantava para 
conhecer os aspectos material e moral do ser- 
viço da missão, pois todos os melhoramentos 
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e o conforto de que vivem cercados os Sallesia- 
nos, sailam à vista de qualquer observador, e 
quanto à verdadeira siluação moral dos indios, 
nunca seria dita por aquelles padres. Sei, por 
informações posiuvas e insuspeitas dos mora- 
dores e runccionarios das estações telegraphi- 
cas Presidente Murtinho e General Carneiro, 
que frequentam assiduamente ditas Colonias, 
que os Salesianos tudo lhes difficultam, afim 
de serem os unicos senhores do commercio de 
toda aquella região, vendendo productos por 
preços extorsivos e escandalosos. Devido tan- 
tos abusos, o telegraphista da estação Presiden- 
te Murtinho insistentemente tem reclamado aos 
seus chefes a mudança da séde da estação para 
Sangradorzinho ou para outro ponto fóra da 
propriedade Salesiana. 

Naquelle anno de 1917, os indios existentes 
nas citadas Colonias eram: 15 em S. José; 70 
em Sagrado Coração, e 40 em Immaculada Con- 
ceição, quasi todos anciosos por deixarem o 
jugo dos Salesianos. Ouvi do indio Capitão Bo- 
rego, desta ultima Colonia, varias queixas 
amargas sobre factos confirmados pelos mo- 
"adores de General Carneiro. Por occasião da 
mudança dessa colonia para o Rio das Mortes, 
quasi todos fugiram, e dos poucos que 
acompanharam os Salesianos — alguns mor- 
reram; os demais tambem abandonaram 
completamente os Padres. Esses indios hoje es- 
tão no alto rio das Garças, onde querem os Sa- 
lesianos installar-se, chamando-os de novo ao 
serviço para justificarem o recebimento da 
subvenção. 

Quanto á segunda parte do vosso telegram- 
ma, posso affirmar ser deslavada mentira. A 
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grippe assolou a colonia de S. Lourenço em De- 
zembro e Janeiro ultimos, quando me achava 
em excursão ao alto S. Lourenço, onde perma- 
neci tres mezes. Sei, positivamente, que os in- 
dios deixaram S. Lourenço (isto é: a séde da 
Povoação Indigena desse nome) aos grupos, 
que se estabeleceram no rio Prata, proximo de 
Poguraxoreu; na antiga aldeia Quedjara, 5 le- 
guas acima da colonia (séde da Povoação In- 
digena), na margem direita do Poguba, ou São 
Lourenço; na aldeia Aregbororeu, pouco aci- 
ma do rio Vermelho, ou Rondonopolis; e nas 
aldeias do Corrego Areias e da Boa Vista. Ain- 
da assim, o abandono de S. Lourenço não foi 
completo, havendo alli ficado muitos indios 
que nada soffreram, e outros que se curaram.. 

Para as Colonias Salesianas é que nenhum, 
absolutamente, foi, porque teria de vencer 
grande distancia para lá hear, sem proveito 
pratico algum quando é sabido por todos elles 
que os indios de lá fogem sem ser preciso grip- 
pe ou outro motivo dessa natureza. 

Na aldeia Jardore, situada no alto Poguba, 
onde estive naquella época e tambem em Julho 
ultimo, encontrei muitos indios fugidos da Co- 
lonia S. José, ex-musicos da celebre banda que/ 
esteve no Rio por occasião da Exposição Nacio- 
nal de 1908. Elles allegam maus tratos, exces- 
so de trabalho e nenhuma remuneração como 
motivo pelo qual voltaram a procurar os seus 
parentes. Esta aldeia Jardore, que é mais pro- 
xima (da Povoação Indigena de S. Lourenço) 
do que as Colonias Salesianas, dista cerca de 15 
leguas da Colonia de S. José e está acima das 
aldeias Iremju Bororo e Arojare, as quaes não 
receberam indios de S. Lourenço; portanto: 
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muito menos (os receberam) as Colonias Sale- 
sianas, das quaes a mais proxima está a 50 le- 
guas de S. Lourenço (Povoação Indigena). 
Rogo informeis qual o facto que deu motivo à 
citada publicação que se refere ao meu nome, 
bem como peço remessa dos jornaes que allu- 
dem a estes assumptos. — Saudações. — Ca- 
pitão Octavio Pitaluga. 


Na pagina 17 do opusculo ha o seguinte: 
“Os tristes acontecimentos que, repetida- 


mente, se têm dado na estação telegraphica de 
Juruêna, são um attestado eloquente do ne: 
nhum valor e do nenhum aproveitamento do 
Serviço de Protecção aos Indios. 

“Os assassinatos barbaros e traiçoeiros, por 
indios Nhambiquaras, do telegraphista resi- 
dente e de um guarda da linha,.... , 

“O chefe dessa commissão (a de linhas Te- 
legraphicas) no Rio de Janeiro, telegraphara 
urgentemente (o gripho é do original) ao Ins- 
pector Germano Silva em Cuyabá, censuran- 
do-o por ter divulgado um facto que se deveria 
manter em segredo!!” (o gripho é do original). 

Por se referir este trecho a acontecimen- 
tos e pessoas extranhas ao Serviço de Protec- 
ção, pedi informações sobre elles a quem m'as 
podia dar, e obtive em resposta a seguinte car- 
ta official: 


- CARTA OFFICIAL N. 591 — Rio de Janeiro. 
22 de Novembro de 1919 — Ao Sr. Dr. Luiz 
Bueno Horta Barbosa, D. Director do Serviço 
de Protecção aos Indios: 


cs ÃB: — 


Attendendo immediatamente ao vosso ap- 
pello, quanto à consulta que me dirigistes em 
cartão datado de hontem, ao qual acompanhou 
copia de um trecho do opusculo inutulado 
“Catechese Leiga e Catechese Religiosa”, de 
Joaquim da Silva Rocha, — opusculo e pessôa 
felizmente para mim desconhecidos — venho 
prestar-vos o meu depoimento para bem escla- 
recer o caso de que vos oceupaes. 

Antes de tudo é evidente, pelo trecho tran- 
seripto, que o autor confunde lamentavelmen- 
te o Serviço de Protecção aos Indios com a pro- 
tecção que a “Commissão Rondon” dispensa 
aos selvicolas habitantes da região Noroeste do 
Brazil, por onde corre a linha telegraphica a 
cargo da mesma Commissão. 

Quanto ao facto occorrido na estação te- 
legraphica de Juruêna ahi deveis possuir em 
vosso archivo as duas cartas que publiquei nos 
jornaes desta Capital: 


a 1º) “A” Noite” de 17 de Maio de 
1919, antes de chegar ao meu conheci- 
mento as causas determinantes do 
ataque levado áquella estação por 
um numeroso grupo de Nhambiqua- 
ras, e na qual previa eu naturalmen- 
te que se deveria tratar de uma repre- 
salia qualquer, como bastas vezes 
acontece, em 99 *|º dos casos, segun- 
do a longa observação que de taes fa- 
ctos tem feito o Sr. General Rondon e 
todo o pessoal em serviço da Com- 
missão Telegraphica de que elle é tão 
digno chefe; 


o 


a 2º “A” Noite” de 5 de Junho de 
1919 confirmando taes previsões e 
informando ao publico das verda- 
deiras noticias, após rigoroso: inque- 
rito a que foi proceder n'aquella es- 
tação o Sr. Telegraphista Germano 
José da Silva. 


Estas duas cartas, penso, esclarecem com- 
pletamente o assumpto. 

Estas agressões dos indios, aliás perfeita- 
mente paralellas às que estamos acostumados 
a assistir por parte dos civilisados, não ob- 
stante a existencia das cadeas, da policia, dos 
processos-crimes, dos flagrantes, etc. — não 
representam condemnação alguma aos pro- 
cessos de Carneiro e Rondon para pacificação 
dos indios, processos adoptados sabia e huma- 
nitariamente pelo Serviço de Protecção aos 
Indios, desde sua creação no Brazil, e de cuja 
applicação temos tirado os melhores resulta- 
dos, conseguindo mansamente a aproximação 
de tribus que nunca se haviam rendido à vio- 
lencia dos civilisados, para a penetração em 
seus dominios, a ferro e fogo. Exemplos os 
possuis numerosos no patriotico acervo de ser- 
viços ora sob vossa patriotica direcção, bastan- 
do-me citar aqui os dois casos culminantes dos 
Caingangs de S. Paulo e dos proprios Nhambi- 
quaras do Noroeste de Matto Grosso. 

De modo que é inteiramente graciosa a 
affirmativa de que o Chefe da Commissão ve- 
rificara que não haviam surtido effeito os pro- 
cessos então empregados para pacificação dos 
indios. 
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Só se poderia admittir a fallencia de taes 
processos se existisse algum outro capaz de 
approximar os selvicolas do civilisado trans- 
formando-os milagrosamente em santidades; 
emquanto, porém, o indio pacificado fôr um 
homem apenas tão bom ou melhor do que os 
demais individuos existentes no mundo, os 
processos do Serviço de Protecção aos Indios, 
não fallirão. 

Quanto ao detalhe final dessa transeri- 
pção do opuscuio, bem deveis comprehender 
que o sigillo pedido ao telegraphista Germano 
não concordava de fórma alguma com o dese- 
jo de occultar o facto, mas com a necessidade 
de o não divulgar sem conhecimento das cau- 
sas determinantes, assim como para evitar o 
alarme que semelhantes noticias costumam le- 
ar de chofre aos lares dos que trabalham 
comnosco no sertão. 

Para melhor esclarecimento, abaixo trans- 
crevo o teor dos dois telegrammas meus a que 
naturalmente se refere o autor do opusculo, a 
quem compete ainda explicar a procedencia 
da informação que recebeu, caso não prefira 
com seu silencio accusar os funccionarios do 
Telegrapho Nacional de terem commettido à 
fraude de divulgar despachos, o que lhes é 
severamente vedado pelo regulamento. São 


do teor seguinte os meus despachos sobre o 
caso: 


“N.º 414 de 22 de Abril de 1919 


URGENTE — Sr. telegraphista Germano 
—- CUYABA". 


Resposta vossos 140-141-142/19 convem 
absoluto sigillo até conhecer causas determi. 
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nantes lamentavel occorrencia, infelizmente 
consequencia falta cumprimento ordens se- 
veras Rd (abreviatura de Coronel Rondon) ti- 
ve occasião transmittir Cy-Pvl (abreviaturas 
de Cuyabá e Porto Velho, onde funccionam as 
direcções da Parte Sul e da Parte Norte do 
Districto Telegraphico a cargo da Commissão) 
respeito minimo pessoal estações sertão — 
Confio vossas patrioticas providencias solução 
caso prevenção futuro, Saudações cordiaes”. 


“N.º 426 de 26 de Abril de 1919. — Snr. 
Germano — CUYABA': 

Jornal “A Noite” publicou telegramma 
seu correspondente Dn (abreviatura de Dia- 
mantino) noticiando morte telegraphista Ortiz 
gd Ju (abreviaturas de guarda-fio da estação 
Juruena). 

Rogo urgente detalhes motivos agressão, 
assim como confirmação mortes. Lembro 
combineis Ale (abreviatura de Capitão Alen- 
carliense Fernandes da Costa, engenheiro- 
chefe do districto telegraphico da Commissão) 
atitude deve ser tomada fazer sentir Nhambi- 
quaras nosso desgosto. Saudações cordiaes” 

Como vêdes, não houve censura por ter o 
telegraphista Germano divulgado o facto, pois 
que o telegramma em que eu pedia sigillo, 
pelos motivos já accentuados, é de data ante- 
rior à divulgação pelos jornaes; em segundo 
logar, não é verdadeira tambem, pelo exposto, 
que a Commissão Rondon tenha publicado 
protestos contra a veracidade dos factos. dos 
quaes tivera conhecimento immediato por tele- 
erammas cryptographados do dia 19, quando 
“A Noite” publicava seu telegramma a 28. 
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Finalmente na 2* communicação que aqui 
pubiquei nos jornaes estão esclarecidas as 
providencias tomadas para que o proprio te- 
legraphista Germano partisse de Cuyabá, para 
proceder ao inquerito que foi feito no proprio 
local do incidente. 

Taes são as explicações que tenho a dar- 
-vos sobre o caso em questão. Saúde e Frater- 
nidade — Amilcar A. B. Magalhães, Capitão 
de Engenheiros, Chefe do Escriptorio Central 
da Commisão de Linhas Telegraphicas Estra- 
tegicas de Matto Grosso ao Amazonas. 


Na pagina 19, lê-se: 


“Em Barra dos Bugres, alem de S. Luiz 
de Caceres, existe um nucleo subordinado 
áquella repartição do Ministerio da Agricul- 
tura. 

“São frequentes os assaltos á propriedade 
alheia pelos Indios; as mortes provocadas pe- 
los seus conflictos com moradores visinhos; o 
arrasamento de tudo que existia nos nucleos.” 
(sic: de um nucleo, passou para nucleos!). 

A não ser a existencia em Barra dos Bu- 
gres do Posto de Pacificação, a que o autor dá 
o nome de núcleo, tudo o mais que se lê nas 
iinhas transcriptas é refalsada mentira. Desde 
o dia em que, pela primeira vez, os indios da- 
quella região, os Barbados, travaram relações 
de paz e amizade com os empregados do Posto 
em questão, até hoje, nunca mais se deu um 
assalto delles contra a “propriedade | alheia”; 
não houve conflictos e muito menos mortes 
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de moradores visinhos; e o tal arrasamento de 
quanto existia “nos nucleos” é falsidade tão 
monstruosa que chega a nos causar pasmo, 
mesmo a nós, velhos conhecedores da cora- 
gem com que mentem, e fazem mentir aos 
seus portavózes, os embiocados autores das 
falsidades de que o Snr. Rocha, com inteira 
inconsciencia do papel que estã representan- 
do, assume a responsabilidade de ser o propa- 
sador. 

Ao novel historiador, que lhe aproveite o 
ter assim reduzido a honorabilidade de sua pa- 
lavra áquillo — que hizo Sancho por bien de 
paz y para salir de un terrible aprieto y an- 
gustia. 


Do fim da pag. 20 ao da 43 0 livreto do 
Snr. Rocha transforma-se em rescendente 
bouquet de referencias elogiosas sahidas da 
penna de inumeros cavalheiros do Rio e 
de São Paulo, aos trabalhos e aos meritos ca- 
techistas, e outros, dos reverendos padres Sa- 
lesianos. E” de esperar que numa proxima re- 
edição, esse florilégio appareçã acrescido do 
depoimento “irrefragavel” e insuspeito, mas 
sobretudo insuspeito, do laureado historiador 
da Colonisação do Brazil. Desnecessario será 
dizer, que desde já fica subentendido que esse 
depoimento, como os demais, baseia-se no cri- 
tério de Sancho Panza: “No la conoci vo, pero 
anien me conto'este evento. me dijo que era 
lan cierto y verdadero, que podia bien quando 
lo contase à otro, afirmar y jurar que lo habia 
visto todo”. 
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Do fim da pag. 41.à 46, o autor do opus- 
culo da uma lista das cousas que ignora sobre 
o Serviço de Protecção aos Indios e sobre a po- 
sição do problema indigena entre nós e em 
nossos dias. Essa lista confirma de modo ine- 
quivoco a minha affrmativa de ter o Snr. 
Rocha escripto sobre esses assumptos sem 
previo conhecimento delles. 

Tal facto é lamentavel, já o dissemos e 
repetimos; porem não menos lamentavel é 
que o Snr. Rocha não tivesse lido o escripto a 
que deu o seu nome afim de evitar o desastre 
de aparecer perante os seus concidadãos dan- 
do de si a má ideia de ignorar as relações con- 
stitucionaes dos Poderes Publicos de sua Pá- 
tria, até o ponto de attribuir à Directoria de 
um Serviço a responsabilidade de ter ficado 
sem resposta (segundo afirmação sua) um pe- 
dido de informações dirigido pelo Legislativo 
ao Executivo! 


Da pag. 46 ao fim da 70, o autor do opus- 
culo diverte-se a dar as opiniões que o Snr. 
Rocha poderia ter sobre systemas de Religião. 
Não lh'as toquemos: “Pues, peor es maneallo, 
amigo Sancho”! 


Na pagina 67 do opusculo ,affirma-se des- 
assombradamente que — “os missionarios não 
foram ainda para os lados do Rio Madeira, onde 
estão as malocas dos Parintintius”—e a isso se 
devem, explica o autor, as mortes e depreda- 
ções causadas pelos indios nas pessoas e pro- 
priedades dos seringueiros do rio Machado — 
(Gy-Paraná). 
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Ora, o primeiro livro que me cahe sob as 
vistas, depois de ler essas palavras do opusculo 
do Snr. Rocha, é a “Viagem” de João Severia- 
no da Fonseca. Abro-o na pagina 313, e leio: 
“... O igarapé de Trocano, segundo sitio onde 
existiu a actual villa de-Borba,. .. — Diz Baena 
que, ao fundarem-n'a, os portuguezes encontra- 
ram ahi dois jesuitas allemães, cujos nomes 
cita: os padres Anselmo Echast e Antonio Meis- 
terburg, que ahi viviam havia mezes, e tinham 
por paramentos duas peças de artilharia. 

“Parece-me, porém, (acrescenta J. Seve- 
riano) que ha nisso engano por parte do erudi- 
to escriptor paraense, e que esses canhões fo- 
"am para ali levados pelos nossos missionarios 
para conterem em respeito o gentio Mura.” 

Viro a pagina,e encontro referencia à Mis- 
são de S. Francisco, ou do rio Preto, pouco aci- 
ma da foz do Machado, a qual tinha a protegel- 
a contra os Parintintins um destacamento mili- 
tar installado no logar então denominado S. 
que, hoje Calama. 
| Essa missão “pareceu” a J. Severiano “bem 

disciplinada” — (pag. 315) —; mas de uma ou- 
tra, sobre o Manicoré, eis o que elle escreve, na 
pag. 319: 

“Em sua margem esquerda ha uma aldeia 
de indios... já domesticados e ahi reunidos 
por ser mais facil a missão dos civilisados do 
que a catechese dos selvagens. — Paramos 
junto a ella: desceu um frade italiano, mas ne- 
nhum indio atreveu-se a vir a bordo... Diver- 
samente da Aldeia do rio Preto, esta não nos 
deixou bôa impressão. Todos os seus morado- 
res, que apareceram em numero superior a um 
cento,... revelavam o maior desprezo do mun- 
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do no pouco asseio de suas roupas e mesmo de 
seus corpos... A falta de asseio, tão rara nos 
indios ribeirinhos, admirou-me sobremaneira, 
e pareceu-me introduzida pela missão.” 

As linhas que ahi ficam, provam, não só, 
que os missionarios, ao contrario do que affir- 
mou o autor do opusculo, “foram para os lados 
do Madeira”, e nelle, e no proprio Machado ou 
Gy-Paraná, estiveram estabelecidos, como tam- 
bem que os missionarios de hontem, como os 
de hoje, só se dedicam à “facil missão dos civi- 
lisados”—e fogem à “catechese dos selvagens”, 
— cuja aproximação tratam de evitar a todo o 
transe, inclusive a canhão, que empregaram 
quando e enquanto poderam! 


Na pag. 71 do inexgotavel  opusculo, lê- 
se: À 

“E” o Vice-Presidente da Republca, Dr. 
Delphim Moreira, quem. na ultima mensagem, 
dirigida ao Congresso Mineiro, assim se ex- 
pressa: 

“Está demonstrado que a catechese leiga 
não dá resultado satisfactorio. A maior diffi- 
culdade, pois, que se encontra, para estabele-' 
cer um serviço completo de catechese das pou- 
cas tribus de indios nomades ainda existentes 
no Estado. provém da falta absoluta de frades 
que, a esse servico queiram entregar-se. O Go- 
verno procura obter dos Exmos. Snrs. Arce- 
bispo de Diamantina e bispo de Arassuahy a 
designacão de frades ane se encarresnem da 
catechese desses indios e da direcção desse no- 
vo nucleo”. 
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Com tudo, em quanto o Governo de Minas 
registra assim o apparecimento e o fracasso, 
no territorio daquelle Estado, de uma cateche- 
se leiga desconhecida nas demais unidades da 
Republica, e vê frustrarem-se os seus reitera- 
dos esforços para installar a Catechese Catho- 
lica, visto haver “falta absoluta de frades que 
a esse serviço queiram entregar-se”, o Serviço 
de Protecção continua a sua tarefa, iniciada 
em 1911 e até hoje nunca descontinuada, mas 
sim perturbada e tolhida pela desorganisação 
proveniente das aperturas orçamentarias de 
1914 para cá, de dar assistencia aos selvicolas 
do rio Dôce, na parte do seu curso pertencente 
a Minas. Pelas seguintes photographias, o lei- 
tor ficará conhecendo esses indios, com os 
quaes não ha frade que se queira meter, apezar 
de ser isso uma injustiça porque elles, como os 
demais selvicolas brasileiros, são de muito boa 
indole, amigos leaes de quem os trata com 
brandura e bondade, e constantes nas suas 
amizades. (Gravs. ns. 6, 7,8 e 9). 


Grupo de Indios Crenaes, de Minas Geraes. Photographia tirada em 1911, pelo Inspector do Serviço de 
P. aos Indios de então, o Tenente Antonio Estigarribia, que os pacificou. 
A photographia representa-os taes como viviam no interior das florestas, alheios a todo e 
qualquer contacto pacifico com os civilisados 
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Os mesmos indios photographados em Março de 1919 pelo Inspector Silveira Lobo. que se vê 
no centro do grupo de braço dado ao Chefe Muin 
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Outra photographia dos mesmos indios, tirada na mesma occasião, pelo Inspector 
Silveira Lobo 
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Outro grupo de indios da mesma tribu, habitantes das mattas do rio Doce, em Minas 
Geraes. Photographia tirada em Marco de 1919, pelo Inspector Silveira Lobo 


Na pag. 72, o Snr. Rocha volta a endossar 
inverdades, e o faz com uma desenvoltura de 
causar dó. Agora, obrigam-n'o a asssumir a 
responsabilidade de contradizer quanto escre- 
vi em meu officio 648-A sobre o que havia em 
S. Paulo, em materia de catechese de indios, 
ao tempo da creação do Serviço de Protecção, 
e o que alli se passou, ese está passando, a 
esse respeito, daquella época para cá. O Snr. 
Rocha, coitado! subscreve cousas como esta: 

“Não são ellas, (as informações por mim 
dadas em officio, com a responsabilidade e 
p or força do cargo de Director que occupo no 
Ministerio da Agricultura, e sobre assumpto de 
que sou testemunha presencial!), não são ellas 
a expressão da verdade, ou então, quando o 
signatario daquelle officio escreveu essa parte, 
não tinha “previo conhecimento” (o gripho e 
aspas são do Snr. Rocha) do que estava fazen- 
do”. 


Ora, Snr. Rocha, sinto muito ter de dizer- 
lhe, mas não ha outro remedio sinão o fazer, 
que ao ler essas suas palavras senti-me saltea- 
- do da impressão de espanto e de engulho que 
fez D. Quijote perguntar ao seu fiel escudei- 
ro: — Qué rumor es ese, Sancho?” e depois 
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acrescentar, —. “con tono algo gangoso: — 
Pareceme, Sancho, que tienes mucho miedo”. 


Deixando o Snr. Rocha nessa situação, 
passo a occupar-me de coisa mais séria, qual 
a de dar conhecimento ao publico brasileiro, 
pela transcripção que aqui faço do Decreto nº 
614 de 13 de Abril de 1918, do Governo da Co- 
lombia, do estado de escravisação legal a que 
ficam reduzidos os miseros indigenas nos pai- 
zes ainda não trabalhados pelas ideias. que 
tornaram possivel e necessaria entre nós a in- 
stituição do Serviço de Protecção. 

Para melhor comprehensão da monstruo- 
sidade legal que se implantou na republica vi- 
sinha com a execução desse Decreto, é preciso 
saber-se que o nome dos indios nelle referidos 
é tirado do rio Auapés, contribuinte do Negro 
e, num pequeno trecho do seu curso, linha di- 
visoria dos territorios Brazileiro e Columbia- 
no. À região é coberta de florestas ricas de cau- 
cho, e a extracção do respectivo leite se faz, 
quasi toda, com o auxilio do trabalho desses 
mesmos indios. De sorte que o Decreto, cujas 
disposições se vão lêr, faz nada mais, nada me- 
nos do que isto: installa os Misioneros no mo- 
nopolio forçado, legal e discricionario da ex- 
ploração do braço dos trabalhadores existen- 
tes em toda aquella região! 


DECRETO N. 614 
(13 de Abril de 1918) 


Sobre gobierno y proteccion de los indige- 
nas no civilisados de la region del Waupés. 

El Presidente de la Republica de Colom- 
bia, 

En uso de sus facultades legales y visto lo 
dispueto en el articulo 1º de la Ley 89 de 1890 
y 2º de la Ley 72 de 1892; y oido el parecer de 
los Misioneros católicos que oficialmente 
actuan en la precitada region del Waupés, 


DECRETA: 


Artículo 1º — Los indios salvages de las 
regiones del Waupés, no civilisados aun, pero 
si reducidos a Misiones, no estaram sujeitos a 
las leyes comunes de la Republica y serán go- 
bernados en forma extraordinaria por los Mi- 
sioneros encargados de su reduccion, de acu- 
erdo con las facultades que para el ejercicio de 
la autoridad civil, judicial y penal se les otor- 
ga por este Decreto. 

Artículo 2º — Los Superiores de las Misio- 
nes indigenas del Waupés ejercerán las fun- 
ciones de Directores y Protectores de los indi- 
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genas, y las ejercerán sobre todos los indios 
colombianos residentes en las riberas de aquel 
rio y de sus afluentes. 

Articulo 3º — Son atribuciones de dichos 
Misioneros en su caracter de Directores y Pro- 
tectores de indigenas, las seguientes: 

a) Atraer los indigenas a fin de que se 
agrupen para formar centros de poblacion; 
hacer las demarcationes de estos en sitios ade- 
cuados; designar de entre los mismos indige- 
nas los capitanes y agentes de Policia que de- 
bam regirlos, y cambiarlos cuando las circum- 
stancias lo exijam. 

b) Castigar con trabajo correcional suave 
de uno a cinco dias, segun la gravedade del 
caso, a los indigenas que se presentem en luga- 
res publicos en estado de ebriedad, a los que 
renan y a los que cometam qualquiera otra 
falta que no revista gravedad contra la moral 
publica. 

c) Remetir con las seguridades necessa- 
rias a la autoridad civil más immediata a los 
individúos que hayan cometido algun delito o 
falta grave, con la instruccion probatoria e in- 
forme correspondientes, para que sean jusga- 
dos por las autoridades competentes. 

d) Cuidar de la pontual asistencia a las 
escuelas de los ninos de uno e otro sexo. 

e) Proteger a los indigenas contra los abu- 
sos de los civilisados que vayan a las reducio- 
nes o poblaciones de indios, e intervenir en los 
contratos que celebren unos y otros afin de 
evitar que los primeros sean estafados o enga- 
fados por los ultimos. 

f) Impedir que los indigenas sean lleva- 
dos a trabajar en caucheras e ejecutar labores 
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fuéra de los términos jurisdicionales de los 
respectivos Misioneros bajo cuyo cuidado se 
encuentren, a menos que se trate del cumpli- 
mento de contratos debidamente celebrados 
con la intervención de éstos últimos. 

g) Dar informe a las autoridades civiles 
sobre calquiera violación de los direchos y 
prerogativas de los indigenas y que ellos mis- 
mos no hayan podido suspender o corregir 
con su sola autoridad, a fin de que las autori- 
dades superiores adopten las providencias de 
su resorte. 

h) Impedir que los Ilamados civilisados 
especialmente los que no sean colombianos, 
vayan a estabelecerse y pernoitar en las re- 
ducciones o pueblos de indios que hayan for- 
mado los Misioneros, sin la expressa licencia 
de éstos. 

1) Dirimir las querellas o disputas que 
puedan surgir entre los indigenas de su redu- 
cción, y tambien las que ocurran entre los in- 
digenas y los civilisados. 

Artículo 4º — El Commissario del Wau- 
pés y demás autoridades civiles de aquella re- 
gion prestaran su concurso a los Misioneros . 
en la labor de reducir y civilisar a los indige- 
nas; harán que se respeten e cumplan las deci- 
siones que estos profieran en el ejercicio de 
las facultades que les están conferidas. 

El Comisario mantendrá en los sitios que 
le indique el Superior de las Misiones los Agen- 
tes de Policia necessarios para lograr el cumpli- 
mento de sus mandatos, y este nombramiento 
podrá recaer en las mismas personas designa- 
a los Misioneros para el gobierno de los 
indios. 
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Árticulo 5º — Del presente Decreto se hará 
una edicion especial en hojes sueltas para que 
cada Misionero tenga sufficiente numero de 
ejemplares en su poder, que seran fijados en 
lugares publicos, afin de que debidamente 
legue a conocimiento de los civilisados de la 
region. 
Communiquese e publiquese. 

Dado en Bogotá a 13 de Abril: de 1918 — 
José Vicente Concha. 

El Ministro de Gobierno — Miguel Aradia 
Mendez. 


NOTA SOBRE 05 MUNDURUCÚS 


A respeito destes indios e da missão entre - 


elles fundada pelos franciscanos da Prelazia 
de Santarem, ha uma noticia no “Relatorio 
apresentado ao Snr. Coronel Dr. Candido Ma- 
riano da Silva Rondon, Chefe da Commissão 
de Linhas Telegraphicas”, pelo botanico F. C. 
Hoene, publicado como Annexo ao 3º V. do 
Relatorio daquelle Chefe. Dessa noticia, ex- 
tratamos o seguinte: 

-... “sahimos em demanda do rio Cururú, 
primeiro tributario do Tapajoz abaixo do S. 
Manoel, onde vive a maior parte dos indios 
Mundurucús. Durante a subida deste rio, visi- 
tamos diversas malócas ...; estudamos as 
condicções do indio, o estimulamos fazendo- 
lhe vêr que são livres e que se não deveriam 
prestar ao regimen feudal dos seringueiros, 
que outra cousa não querem sinão escravisal- 
os, arrancando-os de seus lares e lavouras .... 
Os indios Mundurucús são dignos de nossa at- 
tenção, sim, talvez mais que muitas tribus ain- 
da completamente alheias à cultura, porque 
não é justo que consintamos que o ganancioso 
seringueiro se aproveite destes pacatos abori- 
genes .... No rio Cururú quasi todos os indics 
são devedores de grandes quantias aos serin- 
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gueiros.... O Capitão Apompeu é um indio 
bonanchão e pacato em extremo; mora com 
sua familia em uma boa vivenda, muito as- 
seiada e bem installada nas margens de um 
pequeno igarapé, tributario do Cururú. Cir- 
cundando as casas está a bella roça onde se vê 
de tudo: bananeiras, laranjeiras, abacate, can- 
na, algodão, mandioca, milho, mamão,....; 
mais adiante se extendem as mattas onde teem 
os seus seringaes cortados por boas picadas e 
estradas e nestes trabalham diariamente du- 
rante a saffra, e extraem muitas arrobas de 
gomma todos os annos. Nos mezes que não 
trabalham no seringal fabricam farinha, pol- 
VINHO eApIOCA) 25. nos Entre os recibos de 
gomma e tapioca e farinha, vi alguns que ac- 
cusavam quantidades bem grandes, assim co- 
mo noventa arrobas de gomma, setenta e cinco 
paneiros de farinha, etc., que foram entre- 
gues de uma só vez ao regatão ....... 

A nossa exploração no rio Cururú foi até 
à maloca Capepi ou “Capepi-uat” onde os 
Franciscanos Frei Hugo e Luiz Meus, funda- 
ram a sua missão. Estes missionarios não es- 
tavam na occasião (março de 1912) em que lá 
chegamos; encontramos apenas um camarada 
delles que tomava conta das bagagens. Existe 
alli uma capella feita de folhas de pindoba... 
A maloca é a mais decahida das que encontra- 
mos; a miseria apparece alli em cada canto... 
Disseram as poucas mulheres que lá encontra- 
mos, que existem roças e plantações mas que 
não são grandes.” (Pags. 170 e 171, da publica- 
ção nº 23, da Commissão Rondon). 

Compare-se o que ahi fica dito pelo Snr. 
Hoene, com o que vamos extractar da “Confe- 
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rencia sobre a Catechese dos Indios Munduru- 
cús” de D. F. Amado O.F.M., Bispo-Prelado 
de Santarem, impressa na Bahia, 1916: 

. “os Missionarios (Fs. Hugo e Luiz Meus) 
tiveram noticias dos indios Mandurucús, que, 
vivem nos campos geraes entre os grandes 
rios Tapajoz e Xingú. Estes indios nos Campos, 
chamados (amponeiros, ainda não falam a 
lingua brazileira....... 

Os Missionarios, portanto, resolveram pe- 
netrar nos Campos para terem contacto com os 
indios camponeiros.......... 

Os dois padres resolveram subir este rio 
(o Cururú). Depois de uma viagem de quasi 
uma semana, ...... deixaram a canoa e pro- 
curaram encontrar os indios. Caminhando pe- 
los campos, finalmente acertaram com um 
grupo de indios ....... 

O indio... não trabalha na roça, não cui- 
da da plantação..... 

Os nossos Mundurucús mostram para 
comnosco muita confiança e até o presente 
não parece, que haja perigo de uma insurrei- 
ção. Possivel é, isso não se pôde negar. Isso se 
vê tambem dos acontecimentos, que ha uns 14 
annos tiveram lugar na Missão da Barra da 
Corda no interior do Maranhão. Os indios ahi, 

. se levantaram contra os Missionarios.... 
os indios rebeldes mataram 5 Padres e as 9 
Irmãs. oz: 
Nós tambem...... devemos sempre con- 
tar com alguma traição, que tambem entre os 
Mundurucús será possivel.... 

Que não se póde, aliás, deixar a descon- 
fiança em alguns indios, isto se vê de aconte- 
cimento que teve lugar na Missão do Mara- 
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nhaG ia do (um) indio trouxe ao Missionario 
um presente, um bom pedaço de carne de uma 
caça preciosa. O Missionario agradeceu mui- 
to, mas, desconfiado, ..... deu um pedaço au 
cachorro, que meia hora depois estava morto. 
A carne tinha sido envenenada. 

Cousa semelhante póde tambem aconte- 
cer na nossa Missão do Cururú..... 

Pouco a pouco elles imitam tambem os 
Padres....., que tem nas suas roças muito 
feijão, milho, batata doce,... etc. 

“... O Governo ainda nem nos deu o titulo 
co terreno, em que fundamos a Missão, o que 
aliás o Governo já devia ter dado. Quem oc- 
cupa terra devoluta e beneficia, póde pedir o 
titulo e tem direito de obtel-o...... j 

E” verdade, que Nosso Senhor é a nossa 
garantia, mas precisa tambem empregar os 
meios ordinarios, que a prudencia humana 
aconselha. 

MRE as se no futuro for construido uma estrada 
de ferro de Santarem a Cuyabá, como já ficou 
sancionada no Congresso federal, quantas 
vantagens não resultariam da existencia de uma 
Missão bem desenvolvida nos Campos geraes 
entre o Tapajoz e o Xingúl!..... ; 

Damos aqui por terminados os extractos 
da “Conferencia sobre a Catechese dos Mun- 
durucús” — de D. F. Amando, Bispo-Prelado 
de Santarem. 


A essas informações, juntamos as seguin- 
tes, extrahidas de uma nota escripta fornecida 
ao Dr. José Bezerra Cavalcanti, quando Dire- 
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ctor interino do Serviço de Protecção aos In- 
dios, pelo Snr. Dr. Murillo de Campos, medico 
da Commissão Rondon e companheiro do Snr. 
Hoene na expedicção ao rio Qururú: 

Os indios Mundurucús — “fornecem mui- 
ta farinha d'agua, canna, milho e borracha a 
troco do que mais necessitam. 

“As malocas não têm a feição primitiva — 
são amplos e magnificos barracões, tendo as 
aberturas protegidas por telas metallicas. 

“Usam redes nossas e mosquiteiros. Ser- 
vem-se de armas de fogo com pericia e man- 
têm grandes criações de gallinhas. 

“Conservam ainda a sua organisação so- 
cial, o tuchaua sendo o intermediario das ne- 
gociações dos civilisados com os indios. 

“Todos estes tuchauas acham-se mais ou 
menos individados. Devem na media de 5 a 6 
contos de réis cada um e são homens muito 
serios. 

“A maloca — Santo Antonio Sentou o Pé 
— tem 40 indios mais ou menos, entre adultos, 
mulheres e creanças. 

“Andam todos vestidos e poucos são os 
que comprehendem o portuguez.. 

“Tem por tuchaua o indio Joaquim Affon- 
so, muito moço ainda e dotado de grande in- 
telligencia e affabilidade. E" aviado pela 
casa Siqueira & Comp. e deve de 4 a 5 contos. 
Graças a elle nos foi possivel, a mim e ao bo- 
tanico Hoene, emprehendermos a subida do 
Cururú em visita ás outras malocas. 

“O Cururú, riquissimo de recursos natu- 
raes, constitue a Mundurucurania. Ao longo 
de suas margens. em malocas de 40 a 50, vivem 
dispersos mais ou menos 1.500 indios. São 
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elles os habitantes exclusivos desse igarapé, 
não consentindo até hoje que os seringueiros 
ahi penetrem para exploração da industria ex- 
tractiva. 

“Esse facto com certeza é que os preser- 
vou da infeliz sorte dos Apiacás. Todos os ha- 
bitantes do Cururú reconhecem a autoridade 
suprema do tachaua Pompeu, que mora no 
igarapé Rotirarini. 

“Deve Pompeu ao seringueiro Josué An- 
drade 6:0008000. 


“Pela sua situação, bem estar e asseio, é 
a melhor maloca. 

“Pompeu assignala no Cururú a existen- 
cia de 18 malocas — (aqui o Dr. Murillo dá os 
nomes dessas malocas, que omittimos). 

“Na maloca do Capipi-uat fomos encon- 
trar a igreja provisoria ahi construida em Ju- 
nho de 1909, mais ou menos, por uma missão 
religiosa allemã, chefiada por frei Hugo Meus. 

“Notamos que a missão não era bem ac- 
ceita pelos indios, que pouco a pouco se vão 
mudando e deixando a igreja isolada. 

“Os tuchauas Pompeu e João Affonso di- 
zem não querer negocios com os padres que 
nem se animam a chegar ás suas malócas. 

“O motivo dessa repulsa parece estar no 
horror que os mundurucús ficaram tributan- 
do ás missões desde uma que, de 1881 a 84, 
chefiada por frei Pelino de Castrovalva, se es- 
tabeleceu no Bacabal, proximo ao Igapó-assú,. 
na margem direita do Tapajoz. 

“Ahi estiveram reunidos 800 indios mun- 
durucús, que fizeram a colonia muito prospe- 
ra. Della, porem, só restam capoeiras. Os in- 
dios foram obrigados ao trabalho da seringa 
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e do seu transporte até Itaituba. Nessas via- 
gens, dada a sua susceptibilidade aos nossos 
males, facilmente adoeciam e muitos mor- 
riam. De 60 indios que desciam, resistiam uns 
10 ou 12. Eram precisos novos contingentes e 
nestes, novas e mais numerosas baixas se da- 
vam. Quando frei Pelino, enriquecido pela se- 
ringa, deixou a colonia do Bacabal e, muito 
bem de fortuna, se installou em Roma, a po- 
pulação mundurucú estava reduzida à meta- 
de. O governo do Pará chegou a mandar fazer 
sindicancias a respeito desses factos, não ten- 
do passado do papel. Estes factos, relata-os o 
Coronel R. P. Brazil. 

“Dahi vem o pouco sucesso da missão 
actual. — Acresce que não só os indios como 
tambem os seringueiros accusam os frades” 
— de cousas e em termos que revellam não 
lhes votarem estima nem respeito. 


NOTA SOBRE A CATECHESE EM 5. PAULO 


Os franciscanos antes de se estabelecerem 
em Pennapolis, estiveram em Campos Novos 
do Paranapanema, nas immediações da villa 
de Platina. Ali construiram duas casas de ma- 
deira, uma destinada á escola, para as crianças 
do logar, e outra para moradia dos missiona- 
rios. Esta possuia porão, em cujas paredes ha- 
via aberturas, como seteiras, pelas quaes os re- 
spectivos moradores podiam atirar contra 

.eventuaes assaltantes. — Semelhante precau- 
ção parece não ter sido inutil, visto como 
essas casas acabaram assediadas por morado- 
res do lugar; em 1916, o auxiliar do Serviço de 
Protecção, José Candido Teixeira, viu a pri- 
meira inteiramente destruida e a segunda com 
numerosos signaes de ter soffrido fórte tiro- 
teio. 

A estadia dos frades alli não se traduziu 
em beneficio de especie alguma para os mise- 
ros indios habitantes daquelles sertões. Em 
Platina residia um dos mais odiosos bugreiros, 
ou matadores de indios , de que jamais tenho 
tido noticia em todo o Brazil. Elle vinha, desde 
muitos annos atraz, perseguindo e extermi- 
nando os indios Otis, vulgarmente denomina- 
dos Chavantes, gente inoffensiva, que nem 
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uma só vez se lembrou de reagir contra os seus 
ferózes matadores. Essa matança continuou 
pelo tempo em que os frades estiveram naquel- 
las duas casas e com tão diabolicos resultados 
que, em 1911, quando o então tenente Manuel 
Rabello, Inspector do Serviço de Protecção, es- 
teve em Campos Novos para obstar nova bati- 
da do alludido bugreiro contra os Caingangs 
do rio do Peixe, soube estarem os miseros Otis 
reduzidos a 3 mulheres, que vagavam perdidas 
pelos campos! 

Analogamente, continuaram-se as batidas 
ou dadas do mesmo bugreiro contra os Cain- 
gangs, ou Coroados, habitantes da floresta que 
se levantava na borda daquelles campos e es- 
tendia-se para a região regada pelos rios do Pei- 
xe e Aguapehy — (Feio). 

Esse: bugreiro, o Coronel Sanches, era che- 
fe politico e amigo ou, pelos menos, relaciona- 
do com os frades em questão. No emtanto, es- 
tes não conseguiram, ou não procuraram con- 
seguir, que o bDbugreiro suspendesse o seu 
criminoso e truculento modo de agir contra os 
inoffensivos Otis, e muito menos que se absti- 
vesse das batidas contra os Caingangs. Mas 
tambem os mesmos frades nem siquer modifi- 
caram os habitos irregulares de vida desse civi- 
lisado, que tinha, e continuou a ter na residen- 
cia de sua propria familia, umas indias aprisio- 
nadas por occasião das batidas contra os Cain- 
gangs, e das quaes fizera suas concubinas. Este 
“caso, mostrando que a catechese é impotente 
para modificar até mesmo os pensamentos, os 
sentimentos e actos das pessoas nascidas, crea- 
das e mantidas no seio da Igreja a que perten- 
cem os catechisadores, parece muito proprio 
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para nos prevenir de que não nos devemos ad- 
mirar de ser ella igualmente impotente para 
produzir analoga modificação nas populações 
pertencentes a outras civilisações. 

As indias, e tres indios, que viviam em Pla- 
tina como escravos do Coronel Sanches, só fo- 
ram restituidos à liberdade em 1911, pelo Capi- 
tão Manuel Rabello, nessa epoca Tenente e In- 
spector do Serviço de Protecção em São Paulo, 
o qual tambem conseguio o que nunca haviam 
conseguido os missionarios de Platina, isto é: 
que cessassem as deshumanas expedições de 
exterminio contra as aldeias dos Caingangs. 

“No entanto, o orçamento do Estado de São 
Paulo continuava a consignar uma verba de 
10:0008000, no titulo Auxilios e Subvenções, 
destinada à — “Catechese dos indios no Esta- 
do”. 

Em 1912, tratei de me informar no The- 
souro do Estado si essa verba era entregue a al- 
guem e, no caso affirmativo, quem a recebia. 

“Verifiquei então, que ella era regularmente 'en- 
tregue a Frei Bernardino de Lavalle, Superior 
dos Franciscanos, que prestava contas ao The- 
zouro da applicação que dava às respectivas 
importancias mediante a apresentação de reci- 
bos de varios fornecimentos de materiaes ad- 
quiridos para os indios de sua Catechese. — 
Nesse tempo eu já conhecia todo o Estado de 
S. Paulo, do ponto de vista que interessava ao 
Serviço dos Indios, de que era, desde Janeiro de 
1912, o Inspector. As informações directas que 
possuia, davam-me a convicção de não existir 
contacto de especie alguma, nem tentativa de 
contacto, entre membros do Clero Catholico, ou 
de qualquer outro, e indio ou indios de qual- 
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quer denominação. Comtudo, não me pareceu 
licito ter desde logo como certas essas informa- 
ções, já que éllas pareciam desmentidas pelo 
facto de Frei Bernardino receber do Thesouro a 
mencionada subvenção e entregar ao mesmo 
Thesouro documentos comprobatorios de tel-a 
applicado de accordo com a intenção do gover- 
no, manifestada no titulo da lei orçamentaria. 

Para esclarecer a situação, escrevi a se- 
guinte carta, que mandei entregar por um por- 
tador de confiança, no convento dos Francisca- 
nos: 
“S. Paulo, 26 de Dezembro de 1912. 
Reverendissimo Frei Bernardino de La- 
valle. 

D. Superior dos Franciscanos. 


Na qualidade de Inspector do Serviço de 
Protecção aos Indios neste Estado, e desejando 
conhecer a missão ou missões de catechese 
mantidas e dirigidas pela Ordem de que é V. 
Revedma. digno Superior, afim de prestar ao 
Ministerio da Agricultura as informações neces- 
sarias ao exacto cumprimento do disposto nó 
Art. 2º e seus paragraphos, do Regulamento 
baixado com o decreto Nº 8.072, de 20 de Junho 
de 1910, venho pedir a V. Revedma. o obsequio 
de me informar quaes e quantas são as aludi- 
das missões de catechese, a nação ou nações a 
que pertencem os indios sobre que ellas ac- 
tuam, os pontos do Estado em que se acham 
ellas localisadas, e, em geral, quaesquer outras 
informações que V. Revedma. entender ser 
de utilidade para o fim que se tem em vista. 

Outrosim, rogo a V. Revedma. o obsequio 
de autorisar-me a ir visitar as ditas missões, 
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mandando-me carta de apresentação para os 
respectivos Superiores. 

A esta Inspectoria occorre o dever de não 
só secundar os esforços de V. Revedma. na ob- 
tenção e manutenção das terras actualmente 
occupadas pelo indios da missão ou missões de 
catechese, como tambem de auxiliar a acção 
de V. Revdma. com roupas, ferramentas, se- 
mentes e o mais que for necessario para o in- 
cremento de obra tão meritoria como é essa da 
civilisação dos nossos selvicolas. 

Aguardando a resposta de V. Revdma. 
tenho a honra de apresentar a V. Revdma. os 
protestos de minha alta estima e distincta con- 
sideração. 

Saúpe E FRATERNIDADE. (O InspECTOR (ass") 
L. B. Horta Barbosa”. 


Na manhã do dia 4 de Janeiro de 1913 vie- 
ram à sala do Palacete Bricola, onde funcciona- 
va a Inspectoria do Serviço de Protecção, dois 
frades, dos quaes um, frei Boaventura, era meu 
antigo conhecido, e o outro aparecia-me pela 
primeira vez, e disseram-me que vinham a 
mandado de Frei Benardino de Lavalle para 
trazer resposta à minha carta e que essa respos- 
ta consistia no seguinte: Antigamente (não pre- 
cisaram a epocha) tiveram uma missão no Es- 
tado do Paraná, a qual cessara com a morte de 
frei Timotheo; no momento em que falavam, 
tinham uma missão na foz do rio Verde, afflu- 
ente da margem direita do Paraná, e, portan- 
to, no Estado de Matto Grosso; e, finalmente, 
que no Estado de São Paulo e com indios pau- 
listas, não tinham serviço de especie alguma. 

No projecto de orçamento organizado em 
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1913 para 1914, o Governo não incluio a sub- 
venção de 10 contos que até então pagara a 
Frei Bernardino “para a Catechese dos Indios 
no Estado”. — Mas na sessão da camara dos de- 
putados de 15 de Dezembro de 1913, varios de- 
putados apresentaram duas emendas, mandan- 
do restabelecer aquella subvenção. Então eu 
prestei a esses deputados, ao Snr. Senador Luiz 
Piza e ao publico, por intermedio do Jornal “O 
Estado de S. Paulo” — esclarecimentos sobre a 
verdadeira situação do problema indigena na- 
quelle Estado. As duas emendas cahiram no 
Senado, e assim o orçamento para 1914 não 
trouxe a verba da rubrica — “Para catechese 
dos Indios no Estado”. 


NOTA SOBRE AS COLONIAS SALESIANAS EM 1911 


Trechos do telegramma do tenente Coro- 
nel Rondon, ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, Mi- 
nistro da Agricultura, expedido de Coronel 
Ponce, a 17 de Julho de 1911, e recebido no Rio 
a 23 do mesmo mez. 


Deixei expressos como Director do S. de 
P. aos Indios as minhas congratulações pelos 


resultados obtidos, embora deficientes; os meus' 


votos pelo progresso real dos indios e a espe- 
rança que nutro pelo melhoramento da condi- 
ção daquelles assim aldeiados, desde que os 
missionarios observem os conselhos que pes- 
soalmente dei a cada director e especialmente 
ao Inspector Geral da Missão, Padre Malan. 
“O processo que os padres instituiram pa- 
ra alimentar e vestir os indios é vicioso por- 
que os induz 'a não conhecerem jâmais a nossa 
moeda, levando-os a falsificar o bilhete que 
emittem. Fazem larga emissão de pequenos 
cartões de papelão e rodelas de folhas de flan- 
dres, dando a cada bilhete desses o titulo de 
— um dinheiro —, com o valor simulado de 
250 réis. O indio ou india que mais trabalha, 
ganha 4 dinheiros, com os quaes adquire o seu 
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alimento diario: 3 espigas de milho, 2 raizes 
de mandioca, dois pedaços de canna e, ás ve- 
zes, pequena porção de carne de vacca. 

Os objectos que a missão obtem por cari- 
dade publica ou compra com a subvenção dos 
governos Estadual e Federal, são cotados por 
preços fabulosos; por exemplo: um machado 
custa 100 dinheiros; um cobertor outro tanto; 
um facão mais do que isso; duas peças de rou- 
pa grossa 45 dinheiros, etc. 

Muito a desejar deixam ainda taes colo- 
nias. Como porém são ellas particulares e ne- 
nhuma intervenção nos cabe além de fiscali- 
salas para que o indio não seja escravisado, 
nada mais do que conselhos pude emittir, espe- 
rando que produzam effeito a favor dos indios 
e garantia das proprias colonias. 
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